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Sintra

Aumento das tarifas aplicadas pelos SMAS de Sintra gera movimento de descontentamento

A maioria das assembleias de freguesia
contesta os aumentos

Continua a controvérsia concelhia relacionada com o aumento das tarifas aplicadas pelos SMAS para o tecido empresarial e para as populações em

geral. A  A.E.Sintra mantém a sua petição on-line contra o aumento do tarifário da água e saneamento no Concelho de Sintra, e as forças políticas

estão a debater e a aprovar moções em assembleias de freguesia sobre esta matéria. Assim 11 assembleias manifestaram-se contra o aumento (Mira

Sintra, S. Marcos, Casal de Cambra, Montelavar, Terrugem, Pêro Pinheiro, S. João das Lampas, S. Martinho, Colares, Sta. Maria e S. Miguel e

Monte Abraão) e cinco delas a favor (Agualva, Cacém, Massamá, Queluz e S. Pedro de Sintra). Por sua vez os SMAS pretendem resolver a controversia

fazendo aprovar em reunião camarária uma proposta que amenize os efeitos do novo tarifário nas famílias através de tarifas sociais mais abrangentes

do que aquelas em vigor, “Tarifa Social” e “Tarifa Sintra Solidária”, que actualmente beneficiam cerca de mil famílias, num universo de 188 mil

contadores de água existentes no concelho, onde estão incluídos os beneficiários de rendimento social de inserção e os 18 mil desempregados,

ficando de fora da proposta dos SMAS uma solução para as empresas, associações e consumidores em geral.
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Abriu no dia 9 de Maio de 2011, o período de pré-registo
para a miniprodução de energia. Os interessados devem
aceder ao sítio da internet www.renovaveisnahora.pt,
proceder ao registo nos termos explicitados e aceder à
plataforma electrónica “Sistema de Registo de
Miniprodução” (SRMini).
O governo afectou à miniprodução 500 MW até 2020 o
que equivale à instalação (se totalmente fotovoltaica e
com a actual tecnologia) de 2000 campos de futebol de
painéis solares.
Após a efectivação do registo, serão instalados os
equipamentos necessários à miniprodução e realizada uma
inspecção para verificação do cumprimento de requisitos
de segurança, entre outros.
Entende-se por miniprodução a actividade de pequena
escala (entre 3,68 e 250 kW) de produção descentralizada
de electricidade, recorrendo a recursos renováveis e
entregando, contra remuneração, electricidade à rede
pública, na condição de que exista consumo efectivo de
electricidade no local da instalação. Ou seja, a
miniprodução não só permite ao produtor consumir a
electricidade produzida pela sua instalação como lhe dá a
possibilidade de vender a totalidade dessa electricidade
à rede eléctrica de serviço público, com tarifa bonificada.
Para mais informações, consultar www.renovaveisnaho
ra.pt ou contactar:

Pré-registo para miniprodução
de energia

CARTÓRIO NOTARIAL DE ODIVELAS
DE CATARINA SILVA

PUBLICAÇÃO

Catarina Sofia Martins da Costa Silva, Notária com Cartório
sito na Rua Alfredo Roque Gameiro, 20-A, em Odivelas, faz
saber que no dia dez de Maio de dois mil e onze, no referido
Cartório Notarial, foi celebrada escritura pública de Justificação,
lavrada a folhas 26 e seguintes do Livro 203-A:
JUSTIFICANTES: Leonel Amor Bernardino, contribuinte
fiscal número 104.349.310, natural da freguesia de São Pedro de
Tomar, concelho de Tomar, e mulher Palmira Lopes Marques,
contribuinte fiscal número 104.349.301, natural da freguesia de
Casais, concelho de Tomar, casados sob o regime da comunhão
de adquiridos, residentes na Rua Ferreira de Castro, n.º 11, Casal
de Cambra, que são donos e legítimos possuidores do
seguinte bem imóvel:
PRÉDIO: Lote de terreno para construção, com a área total de
cento e oitenta e oito vírgula cinquenta metros quadrados, sito
na Rua de Coimbra, freguesia de Casal de Cambra, concelho de
Sintra, confrontando a norte com lote 710, a Sul com Rua de
Coimbra, a Nascente com lote 345, e Poente com lote 1585,
omisso na Conservatória de Registo Predial de Queluz, inscrito
na matriz em nome dos ora justificantes sob o artigo P2925,
ainda sem valor patrimonial atribuído, ao qual atribuem o valor
de vinte mil euros, unicamente para efeitos deste acto.
TESTEMUNHAS: Joaquim Duarte João, casado, natural da
freguesia de Santa Clara-Velha, concelho de Odemira, residente
na Rua de Coimbra, Viv. Alice, n.º 24, Casal de Cambra, António
Feliciano Rolão Ribeiro, casado, natural da freguesia de
Alpedrinha, concelho de Fundão, residente na Rua Ferreira de
Castro, n.º 63, Caneças, e Francisco Manuel Pousadas Rêgo,
viúvo, natural da freguesia e concelho de Alter do Chão, residente
na Rua Ferreira de Castro, 13, 1.º, Casal de Cambra.

A notária,
Catarina Sofia Martins da Costa Silva
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ez zonas do país
vão hastear este
ano a bandeira eu-
ropeia “Quality-
Coast”, prémio que

Sintra recebe galardão europeu
“QualityCoast”

D
vai ser atribuído a 13 de Maio
numa cerimónia no Chipre.
Sintra consta da lista.
A organização promotora do
programa atribuiu o galardão
para 2011-2012 a Torres Ve-
dras, Açores, Madeira, Pico,
Sintra, São Miguel, Terceira,
Porto Santo, Lagos e Tavira,
de acordo com a lista de ven-
cedores, agora divulgada.
As regiões contempladas
passam a figurar na lista dos
cinquenta melhores destinos
à beira-mar considerados
ambientalmente sustentá-
veis, uma estratégia de “mar-
keting” turístico através do
site do programa na Internet.
O prémio europeu é atribuído
de dois em dois anos pela
EUCC- The Coastal & Marine
Union, com sede na Holanda.
Na validação das candida-
turas, o júri internacional do

cionalmente e a existência de
fontes de informação e infra-
estruturas que permitam ao
turista ficar com um melhor
conhecimento dos locais
visitados.
A qualidade das águas bal-
neares, a promoção e dispo-
nibilidade de meios de trans-
porte sustentáveis, a existên-
cia de recipientes para reco-
lha e reciclagem de resíduos
e as políticas tendentes à
redução de gases com efeito
de estufa foram também
avaliados.
Torres Vedras, Aveiro e Aço-
res foram as únicas três re-
giões portuguesas contem-
pladas em 2009-2010, na
primeira edição de atribuição
do galardão.
A lista de 2011-2012 é liderada
pela Grécia, com 13 regiões
galardoadas, seguida da
França (9), Portugal (9),
Espanha (9), Itália (8), Chipre
(3), Roménia (2), Croácia (1),
Malta (1) e Eslovénia (1).

Fonte: CMS

js - arquivo

programa tem em conta um
conjunto de 20 critérios como

a presença de espécies e
habitats importantes interna-

stá em consulta publica, no âmbito de Avaliação de
Impacte Ambiental, o projecto urbanístico conjunto
Residencial Monte Abraão.
Este projecto situa-se, geograficamente, na freguesia
de Belas, embora seja o prolongamento habitacional

Belas / Monte Abraão

Urbanização Residencial Monte Abraão
em discussão pública

comerciais. O projecto prevê duas zonas destinadas a
equipamento colectivo e serviços. Segundo o documento em
consulta até ao dia 25 de Maio a primeira área ficará na posse
da Câmara Municipal, sendo da sua responsabilidade a
execução e exploração do equipamento. A segunda área ficará
afecta à protecção do reservatório de água existente”.
O projecto viário do loteamento urbano prevê essencialmente
a ligação à rede viária existente.
Este processo, que somente foi recebido no Jornal de Sintra
no dia 5 de Maio, prevê a consulta dos cidadãos de 19 de
Abril a 25 de Maio poderá ser integralmente consultado na
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de
Lisboa e Vale do Tejo, Agência Portuguesa do Ambiente,
Câmara Municipal de Sintra.
O seu resumo não técnico pode ser consultado na Junta de
Freguesia de Belas e na Internet em www.ccdr-lvt.pt.

E
de Monte Abraão de onde resulta o seu nome.
Consultado o presidente da Junta de Freguesia de Belas, este
manifestou a sua preocupação quanto à existência da rede de
alta tensão que atravessa a área geográfica da futura
urbanização.
Por seu lado Fátima Campos expressa o seu receio de que a
futura urbanização vá congestionar ainda mais o trânsito da
freguesia de Monte Abraão.
O documento ora em discussão prevê uma  urbanização com
capacidade para cerca de 1900 habitantes,com 522 lotes, com
Áreas comerciais nos pisos térreos, num total de 26 unidades

Promover o ambiente familiar através de momentos lúdicos
e culturais e recriar a atmosfera dos jogos tradicionais são
os objectivos do Dia Internacional das Famílias, que se
comemora no próximo dia 15 de Maio, no Parque Urbano de
Casal de Cambra, a partir das 15h00.
O Dia Internacional da Família foi proclamado em Assembleia
Geral das Nações Unidas, em 1993, visando destacar a
importância das famílias como unidades básicas da
sociedade.

Casal de Cambra

Dia da Família
É facilmente reconhecido o papel fundamental que a família
desempenha na sociedade, onde se aprendem os valores
que nos guiam ao longo da vida.
É na família que os valores como a igualdade, a tolerância e
a responsabilidade são mais naturalmente adquiridos. É
ainda na família que se aprendem os ideais como
reciprocidade, cooperação e solidariedade, tão necessários
à formação individual e à coesão social.

Aos assinantes
Solicitamos a todos os assinantes que procedam ao
pagamento das assinaturas em atraso, por qualquer meio,
nomeadamente através de multibanco, para o NIB – 0035
0786 00066858630 07 (CGD) de acordo com as indicações
semanalmente inseridas no canto inferior direito da página
do Almanaque.
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o passado dia 6, a
partir das 10 horas
da manhã, o audi-
tório da Casa da
Juventude, na Ta-

Após uma breve pausa para
o “coffee-break”, tomou a
palavra Luzia Pessoa-Lopes,
jornalista e socióloga e repre-
sentante da Comunidade
Judaica de Lisboa, que subor-
dinando a sua intervenção à
“Cidadania e Multiculturali-
dade, Olhares Minoritários”,
referiu a multiculturalidade
étnica e religiosa, a necessi-
dade de diálogo entre as vá-
rias culturas e etnias, a cria-
ção de oportunidades iguais
para todos, qualquer que seja
a sua etnia, afirmando que “a
cidadania só existe quando
os direitos dos cidadãos são
respeitados”, e criticando o
racismo e a xenofobia ainda
existentes no mundo.
Seguiram-se as curtas inter-
venções de Rosário Castro e
Sofia Levy, representantes da
AMI (Assistência Médica
Internacional), que sob o te-
ma “Cidadania e Solidarie-
dade, Uma Perspeciva Ecu-
ménica”, abordaram aspectos
do voluntariado em Portugal
e no Mundo, enquanto “sli-
des” projectavam imagens de
acções da AMI em diversos
locais do mundo.
Após o almoço Luís Martins
(“Miguel Real”, enquanto es-
critor e autor de peças tea-

trais, obras pelas quais já re-
cebeu diversos prémios), pro-
fessor de Filosofia na ESMM,
e Sérgio Luís de Carvalho,
professor de História na mes-
ma escola, abordaram também
temas relacionados com a
cidadania e o que ela signifi-
ca, e com a literatura, lem-
brando alguns escritores
actuais e antigos, interven-
ções que constituíram enri-
quecedores momentos para
todos.
A tarde encerrou cerca das 18
horas, com a representação
da peça teatral “E Onde Ficam
as Pessoas?”, desempenhada
pelos alunos do 9.º-A, que a
assistência aplaudiu de pé.

Marco Almeida
felicitou organização
Marco Almeida, vice-presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, presente na aber-
tura e no encerramento do
colóquio, disse no momento
inicial do mesmo que a Escola
Secundária de Mem Martins
é um bom exemplo de abertura
à comunidade, já que é uma
escola que cumpre o seu pa-
pel na área do ensino, mas ul-
trapassa as barreiras formais
da educação quando tem esta

disponibilidade e esta capaci-
dade de atrair a comunidade”.
Felicitando a professora Tere-
sa Oliveira, directora da esco-
la, “por esta atitude constru-
tiva”, salientou que “cons-
truindo uma escola mais soli-
dária, mais interventiva, es-
tamos também a preparar os
alunos, os jovens, para o dia
de amanhã, de maiores desa-
fios”. Saudou depois a escola
e o professor Frederico Go-
mes pela organização deste
evento, afirmando a seguir
que a Câmara Municipal de
Sintra tem, relativamente às
escolas e à educação, uma
atitude de grande disponi-
bilidade em diferentes áreas,
não só no que diz respeito à
requalificação dos equipa-
mentos educativos, mas tam-
bém criando melhores condi-
ções para a prática do ensino.

Papel da cidadania
e seus reflexos
nos actos da vida
No final do evento o profes-
sor Frederico Gomes adian-
tou-nos que “um dos objecti-
vos deste ano na disciplina
de Formação Cívica é traba-
lhar a dimensão da cidadania

Na Casa da Juventude, na Tapada das Mercês

Cidadania e Informação Pública
analisadas em colóquio
António Faias

“Cidadania e Informação Pública – Em Portugal Somos Europeus?” e “Nenhum Homem É Uma Ilha”, foram temas do
colóquio promovido pelo conselho de turma do 9.º-A da Escola Secundária de Mem Martins, realizado no passado dia 6, no
auditório da Casa da Juventude, na Tapada das Mercês, o qual trouxe àquele espaço as opiniões de vários oradores sobre o
“bullying” nas escolas, a violência doméstica, o racismo, a multiculturalidade, a cidadania e a informação. Uma enriquecedora
sessão coroada com uma pequena peça teatral – “E Onde Ficam as Pessoas?” – representada pelos alunos do 9.º-A, que
encerrou o colóquio, que granjeou fartos aplausos da assistência.

N
pada das Mercês, registou a
presença de diversos orado-
res que, convidados pelo
conselho de turma do 9.º-A
da Escola Secundária de
Mem Martins (ESMM), pro-
motor do colóquio ali reali-
zado, abordaram temas rela-
cionados com cidadania e
informação pública, o “bul-
lying” nas escolas, a multicul-
turalidade e a solidariedade,
tendo aberto a sessão a pro-
fessora Teresa Oliveira, dire-
ctora da escola, que em bre-
ves palavras apresentou a
razão daquele encontro, agra-
decendo a todos as suas par-
ticipações, sem esquecer os
professores e os alunos da-
quele estabelecimento de
ensino.
Por sua vez o professor Fre-
derico Gomes, professor de
Francês e Formação Cívica e
director de turma do 9.º-A,
dirigindo-se aos alunos,
acentuou o que significa a ci-
dadania, o ser, a pessoa, a
qualificação dos alunos para
a vida presente e futura, re-
ferindo ainda a existência, por
vezes, de uma certa agressi-
vidade entre alguns alunos
nos espaços escolares.
Seguiu-se a intervenção de
Sandra Coelho, professora do
ISPA e psicóloga clínica, que
numa extensa e muito escla-
recedora explanação – acom-
panhada de projecção de sli-
des testemunhais de muitas
das situações abordadas –
tratou o tema “Cidadania e
Informação, A Outra Face do
‘bullying’”, referindo o que
pode ser ou não “bullying”,
as diversas formas de agres-
são entre alunos, a violência
doméstica, a agressão a pro-
fessores, apresentando algu-
mas sugestões sobre como
combatê-las ou evitá-las e o
apoio a prestar aos ofen-
didos.

europeia, e é importante veri-
ficar que os pais avançaram,
a escola em bloco avançou,
tudo centrado na acção do
conselho de turma, que realiza
cada vez mais trabalho dentro
da escola”. E o professor
acrescentou: “Este colóquio
teve como finalidade mostrar
o papel da cidadania e o seu
significado directo no dia-a-
dia em todos os actos da vida,
que se reflectem também no
comportamentos dos alunos,
e não só nos estudos como
na forma como eles se rela-
cionam uns com os outros,
que é um assunto que nos
preocupa imenso, porque
infelizmente existe por vezes
o “bullying” nas escolas e no
espaço europeu, e é neces-
sário incentivar os alunos a
combater estas acções, por-
que a cidadania é uma prática
e é nessa prática que nós pro-
fessores apostamos”. À nos-
sa pergunta sobre como de-
correu o colóquio, o profes-
sor frisou que “decorreu
muito bem, e a peça de teatro
representada pelos alunos do
9.º-A e encenada pelo pro-
fessor Cláudio Teixeira foi
também um acto interes-
santíssimo, que foi muito
aplaudido, pelo que fazemos
um balanço muito positivo da
forma como toda a sessão de-
correu, na qual foram tratados
pelos vários oradores temas
que são vividos no dia-a-dia
nas escolas, como o “bul-
lying”, as diferenças culturais
e a forma de lidar com a mul-
ticulturalidade, sendo de sa-
lientar também os vários olha-
res sobre cidadania que fo-
ram trazidos aqui pelos vários
intervenientes, tanto na parte
científica como na literária”.

Frederico Gomes Teresa Oliveira Sandra Coelho Luzia Pessoa-Lopes

Alunos representam “E onde ficam as pessoas?” js - antónio faias
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Realizou-se mais uma vez no passado dia 3 de Maio o Dia
H, dia Humano e dia da Filosofia na Escola Secundária
Padre Alberto Neto, Queluz. O tema deste ano foi «Va-
lores e Cidadania». Neste âmbito foram convidados a estar
presentes deputados municipais de todas as bancadas. O
objetivo foi pôr os jovens em contacto com a política e os
políticos. Estiveram presentes os deputados António
Rodrigues pela Coligação Mais Sintra e antigo aluno da
ESPAN, Bruno Tavares pelo Partido Socialista, Lino Paulo
pela CDU e João Silva pelo Bloco de Esqerda. Foi uma
sessão animada, com o auditório repleto e muitas perguntas
por parte dos alunos presentes, o que mostra que os jovens
não estão assim tão distantes da política e da vida cívica
como muitas vezes se pensa.

Queluz

Dia H na Escola Secundária
Padre Alberto Neto

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A

Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Especialidades da casa:

PUB.

ntiga Barragem
Romana de Belas,
declarada Imóvel
de interesse pú-
blico pelo Decreto

Belas

Degradação da antiga barragem
romana da vila de Belas

735/74, DG 297, de 21 de
Dezembro de 1974, encontra-
se em total estado de
abandono.
Datada do século III, a antiga
barragem, situada nas mar-
gens da ribeira de Carenque,
com cerca de quinze metros
de comprimento, sete de
largura e uma altura de oito
metros, é um dos mais impor-
tantes e imponentes vestí-
gios romanos em toda a
Península Ibérica.
Construída para fornecer
água potável à cidade de
Olissipo (Lisboa), esta edifi-
cação espelha bem a preo-
cupação dos romanos em
desenvolver obras de utili-
dade pública e potenciadoras
da qualidade de vida dos
cidadãos.
No séc. XVIII, a construção
de um novo aqueduto arrasa
parte das condutas romanas
e, já no século XX, a cons-
trução da estrada Belas-Ca-

A
alertam para o avançado
estado de degradação desta
importante edificação roma-
na, e apelam à urgente neces-
sidade de promover medidas
conducentes à preservação e
valorização deste património
histórico-cultural da fregue-
sia de Belas.
Recomendam ainda que o
IGESPAR – Instituto de Ges-
tão do Património Arquite-
ctónico e Arqueológico, em
parceria com a EPAL - Empre-
sa Portuguesa das Águas
Livres, SA, procedam à limpe-
za e conservação do local on-
de se situa a antiga barragem
de Belas e, dada a ligação his-
tórico-arqueológica, integrem
esta barragem no circuito de
visitas do Aqueduto das
Águas Livres, de forma a di-
namizar e explicar a sua im-
portância na história da enge-
nharia hidráulica lisboeta.
No mesmo sentido se tem ma-
nifestado de forma conti-
nuada o investigador do
património local, Rui Oliveira.

Fonte: PS

neças destrói e soterra parte
desta imponente construção.
Por se tratar de um monu-
mento de reconhecido inte-
resse nacional, que em tem-
pos terá fornecido Olissipo,
a cidade romana que está na
origem da actual Lisboa, e
porque o que resta hoje desta

construção vive ofuscado
pela vegetação invasora e a
magnitude do Aqueduto das
Águas Livres, leva à descon-
sideração desta importante
obra da arquitectura civil
romana.
Os vereadores do Partido
Socialista em comunicado

LB LIMABETA - Gabinete de Contabilidade

Comércio e Representações, Lda.

Gerência de:
ELISABETE  BRAZ

Agora com mediação de Seguros a cargo de Elisabete Braz

EXECUTA TODO O TIPO DE ESCRITASEXECUTA TODO O TIPO DE ESCRITASEXECUTA TODO O TIPO DE ESCRITASEXECUTA TODO O TIPO DE ESCRITASEXECUTA TODO O TIPO DE ESCRITAS
FOTOCÓPIAS/ REGISTOS DE SOCIEDADES/ SALÁRIOSFOTOCÓPIAS/ REGISTOS DE SOCIEDADES/ SALÁRIOSFOTOCÓPIAS/ REGISTOS DE SOCIEDADES/ SALÁRIOSFOTOCÓPIAS/ REGISTOS DE SOCIEDADES/ SALÁRIOSFOTOCÓPIAS/ REGISTOS DE SOCIEDADES/ SALÁRIOS

IRS/ IRC/ RECUPERAÇÃO DE ESCRITASIRS/ IRC/ RECUPERAÇÃO DE ESCRITASIRS/ IRC/ RECUPERAÇÃO DE ESCRITASIRS/ IRC/ RECUPERAÇÃO DE ESCRITASIRS/ IRC/ RECUPERAÇÃO DE ESCRITAS

Telef. 21 923 41 97
Fax: 21 910 60 32

Rua das Acácias - Viv. Boavista, 25
Galamares - 2710-207 Sintra

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97
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s casamentos reais transformaram-se, há
muito, em grandes negócios para os “media”,
para os fabricantes de quase todos as produtos
relacionados com bodas e, naturalmente, para
a própria instituição monárquica, sobretudo

Tudo uma questão
de coroas
José Jorge Letria

O
quando ela evidencia sinais de crise profunda, como é o
caso da inglesa.
À volta do casamento do jovem herdeiro da coroa foi
montada uma impressionante operação de “marketing”
que fez entrar milhões em muitos bolsos, incluindo os da
própria família real, frequentemente a braços com escân-
dalos que lhe comprometeram a imagem e a credibilidade.
Ainda recentemente o carro em que viajavam Carlos e
Camila foi assaltado em Londres por manifestantes
revoltados com os efeitos da crise nas suas vidas quoti-
dianas. Se para uns sobram os recursos, é legítimo que
os outros, que são a esmagadora maioria, se indignem e
protestem.
A tudo isto há quem contraponha que o circo mediático
global montado em torno deste enlace real demonstra o
peso que ainda tem a tradição na vida do cidadão comum,
a que os monárquicos preferem chamar súbdito. Há
também quem relacione o interesse pelo casamento do
príncipe com a rapariga plebeia com a necessidade que
as pessoas têm de continuar a sonhar com o mundo
encantado de príncipes e princesas.
Cada um come do que gosta e ilude-se com o que quer e
não deve ser censurado por isso. O que, porém, merece
ser comentado é o facto deste casamento-espectáculo
ter tido custos astronómicos no auge de uma crise que
ninguém sabe como e quando irá acabar. Entretanto, ao
mesmo tempo que jovens deslumbradas imitavam o
vestido e o anel de noivado da princesa plebeia, eram
despedidos dois mil funcionários do Serviço Nacional
de Saúde britânico, e poucos, para além dos atingidos
pelo despedimento, parecem ter reparado nisso, embora
esse corte substancial lhes possa colocar a própria vida
em risco.
A monarquia de Buckingham, tão desacreditada por
sucessivos escândalos familiares, a começar pelos que
envolveram os pais do jovem noivo, precisava deste balão
de oxigénio para recuperar a simpatia popular. Resta agora
esperar para ver como a situação vai evoluir.
Se a política em geral se converteu em espectáculo um
pouco por todo o mundo, os assuntos sentimentais da
realeza há muito que só têm existência efectiva no patamar
da comunicação de massas. Fora dele, ninguém quer, de
facto, saber o que se passa e quanto custa.
O que se pede às monarquias, cada vez mais ornamentais
e simbólicas, é que tenham sentido de Estado e que não
criem no cidadão comum a ilusão de que podem ser
alternativas ao que quer que seja quando as democracias
estão em crise. A não ser que queiram regressar ao tempo
do absolutismo, que, em regra, foi uma forma insustentável
de ditadura assente nos chamados privilégios de sangue.
Casem-se então príncipes e princesas e tentem ser felizes,
pois quando a crise deixar o povo sem coroas, nem a
deles conseguirá escapar. É que, quando falta o pão, há
sempre quem se enfureça e corra na direcção da Bastilha.

Notícias Desporto actualizadas na hora
click em Desporto Extra Edição

wwwwwwwwwww.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.com

esta semana

“Preconceitos de parte”
Inês Martins

sta semana, Tânia Correia,

estudante do Curso Profis-
sional de Técnico de Marketing
e estagiária no Jornal de Sintra,
residente em Algueirão-MemE

Martins, é a entrevistada, respondendo
prontamente às questões habituais.
1 – O que mais a marcou esta semana

no Mundo?

O que mais me marcou esta semana no
mundo, foi um acontecimento a nível
da ciência, em que uma criança britânica
que sofria de uma doença genetica-
mente muito rara (síndrome de Apert) é
submetida a uma cirurgia para separar
o crânio do paciente em partes, voltan-
do posteriormente a uni-lo, acomo-
dando melhor o cérebro.
Lamento, por vezes, o facto de a impren-
sa não dar mais relevância a este tipo
de noticiário, e contrariamente, dar ên-
fase a notícias que de interesse público
nada têm.
2 – E em Sintra, que acontecimento?

Sem dúvida que o acontecimento que
me continua a marcar na região de
Sintra, é o novo espaço comercial, Fó-
rum Sintra, que tem atraído e cativado
imensos visitantes e consumidores.

A abertura desta grande superfície
comercial proporciona duas vertentes,
uma positiva e outra negativa. Por um
lado a inauguração desta unidade
comercial pode ser prejudicial para o
comércio local, uma vez que poderá vir
a enfraquecê-lo ainda mais. O lado
positivo do acontecimento, é que por
sua vez, este novo investimento na
região, trará desenvolvimento a nível
económico.
O Fórum poderia apostar, ainda, em
mais produtos nacionais.
3 – Que melhoramentos gostaria de

ver concretizados em Sintra?

Relativamente aos melhoramentos que
eu gostaria de ver concretizados em
Sintra, começaria por mencionar a Es-
cola Básica 2,3 de Visconde de
Juromenha, na Tapada das Mercês, que
sendo um estabelecimento de educa-
ção e ensino para crianças, deveria ser
melhorada e remodelada, uma vez que
as suas condições começam a ser
preocupantes. Um outro melhoramen-
to que gostaria de ver realizado, era
apostar em mais eventos, de forma a
tornar Sintra ainda mais atraente do que
aquilo que já é actualmente e aumentar
ainda mais o turismo pois a beleza
natural e esplêndida de Sintra merece

ser apreciada e valorizada.
4 – Quer fazer algum pedido através do

Jornal de Sintra?

O pedido que faço é dirigido às pessoas
no global, para não julgarem o próximo
em consequência das suas diferenças e
deixarem os preconceitos de parte só
porque temos cores diferentes, pensa-
mos de forma diferente, ou até mesmo
porque temos ideais diferentes.
Vivemos numa sociedade ainda com
alguma mente fechada, que não aceita
as diferenças e que se limita a criticar,
acabando por induzir à individualização
dos cidadãos.
Acredito que um dia esta situação possa
mudar!

foto: inês martins

estes dias do após
troika e antes das
eleições, está na
ordem do dia a re-
dução ou aumento

Impostos em Sintra: hoje como antes
Fernando Morais Gomes

N
dos impostos, matéria em que
todos irão negar tencionar
mexer e onde fatalmen-
te todos mexerão, acordo
oblige.
A carga fiscal (e nunca como
hoje teve tanta razoabilidade a expressão carga...) não é coisa
nova, e os sintrenses em particular sempre foram “bafejados”
com impostos que zelosos reis e ainda mais zelosos
funcionários régios lhes cobravam nos idos de Quinhentos.
Sintra, concelho da Casa das Rainhas, não pode dizer que
beneficiava em benesses o que proporcionava em frescura e
lazer, não fossem os cofres reais ressentir-se e assim fenecer
o poderio dos monarcas. A título de nota histórica revisitemos
hoje o regime que outros FMI nos impuseram em favor dum
rei em cujo Império o Sol nunca se punha.
Após o foral afonsino de Sintra em 1154, novo foral foi
outorgado a 29 de Outubro de 1514 a esta vila pelo rei D.
Manuel I, foral do tipo reguengueiro, por ter sido expedido
para um concelho do rei. A sua área de influência excluía
Belas e Colares, e incluía a Carvoeira, que até ao séc. XVIII
pertenceu a Sintra. Entre outros aspectos de interesse e para
ver como a carga fiscal é mal antigo, elenquemos alguns dos
impostos que então se pagavam à casa de El-Rei:
1 – JUGADA – quem lavrasse a terra com uma junta de bois,
na vila ou no termo, pagaria 16 alqueires de pão, isto é, 8 de
trigo e 8 de cevada. Se fosse só com 1 boi pagaria 8 alqueires
de pão. Quem lavrasse com enxada estava isento. O
pagamento era feito em trigo, podendo ser acordados acertos
com o oficial da jugada. Era pago de 15 de Agosto até ao
Natal, no celeiro do rei, que para tal efeito estava aberto 3 dias

por semana (existem vestígios desse celeiro na Vila, no Largo
Latino Coelho).
2 – MORDOMADO – imposto pago pelos habitantes do
termo, e não da vila, pois estes alimentavam os mordomos-
mor da jugada.
3 – IMPOSTO DO VINHO – quem produzisse 125 almudes de
vinho (3125 litros) pagaria 200 como imposto. Se não atingisse
esse valor, ficava isento. Este imposto tinha de ser pago antes
do relego (isto é, em Novembro e Dezembro).
4 – COLHEITA – ou SOCOS DA RAINHA – o valor era fixado
em numerário, se não se arrecadasse a quantia devida podia-
se “lançar finta”. Quem não pagasse não tinha acesso aos
fornos reais e o procurador do concelho seria punido.
5 – USO DAS MOENDAS (OU MOINHOS REAIS) – pagava-
se de imposto 1/4 de tudo o que tivesse sido moído aí, não
tinha isenções.
6 – RELEGO – era um direito que permitia ao Rei encontrar
rapidamente comprador para o vinho antes que se
deteriorasse. Se o vinho do Rei não fosse todo comprado
dentro do relego, seria retirado e vendido o dos particulares,
que assim tinham de esperar, sob pena de coimas, para só
depois venderem o seu vinho.
7 – PESCADO – se fossem apanhadas 10 pescadas, pagar-
se-ia 1, senão ficava-se isento. Marisco e outros peixes, pagar-
se-iam 11 ceitis. Estes impostos eram cobrados directamente
pelo alcaide-mor.
8 – PORTAGEM – à entrada de mercadores no concelho tinham
de pagar ao porteiro-mor ou aos oficiais régios, sob pena de
confisco das mercadorias, e de acordo com o montante e
categoria das mesmas. Quem enganasse ou fizesse conluio
com os mercadores poderia sofrer degredo em Ceuta durante
2 anos.
Pelo comércio de escravos (descrito no capítulo dos gados
bovino, ovino e suíno...) pagar-se-ia 13,5 reais por cada “peça”.
Tudo simplex, benefício para o Rex. Nestes tempos de poder
absoluto, nem havia a desculpa da necessidade de financiar
o Estado Social. Como certos políticos de hoje devem ter
saudades de viver nestes tempos...
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE COLARES

FUNDADA EM 9 DE MARÇO DE 1890 - INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE  PÚBLICA
Av. dos Bombeiros Voluntários, 10 - 2705-180 Colares

Telefs. 21 929 00 27 - 21 929 10 16 - Fax 21 928 30 37 - Cont. 501 151 419

CONVOCATÓRIA
Nos termos do disposto na alínea a) do Art.º 31.º dos Estatutos da Associação
Humanitária de Bombeiros Voluntários de Colares, convoco a Assembleia Geral
Ordinária da Associação para reunir nas instalações sociais, sitas na Avenida dos
Bombeiros Voluntários, número 10, em Colares, pelas 21.00 horas do dia 20 de
Maio de 2011, com a seguinte

Ordem de Trabalhos
1 – Apreciação e aprovação da acta da Assembleia Geral anterior;
2 – Apreciação e votação do Relatório e Contas do exercício de 2010 e, bem assim,
do correspondente Parecer do Conselho Fiscal;
3 – Informações Gerais;
De acordo com o previsto no n.º 1 do Art.º 37.º dos mesmos Estatutos, se à hora
marcada para a reunião não houver quorum suficiente, a Assembleia funcionará
meia hora depois com qualquer número de associados.

Colares, 5 de Abril de 2011.

O Presidente da Assembleia Geral,

(Eduardo Sequeira da Silva)

EMPREGO
EXECUTAM-SE – Trabalhos de Pedreiro, Ladrilhador e Pintura.
Paulo Santos. Telem. 966915954 - Orçamentos Grátis.

OFERECE-SE
SERVIÇOS
Senhora especializada ajuda no Amor, Saúde, Negócios, Trabalho.
Leitura de Cartas, Astrologia. 938113182.

DIVERSOS
FESTAS
O que é que um peixe lindo diz para um peixe lindo? Se quiserem
saber, é só chamarem a Safaneta para a próxima festa, mais perto,
mais longe ou a meio caminho. Safaneta anima a tua festa.
Contacto: 964808054.

SOCIAL
CAVALHEIRO, de meia idade, procura companheira, portuguesa,
para futura relação. Assunto sério. 961933552.

MUNICÍPIO DE SINTRA

Período de Discussão Pública do Pedido
de Licenciamento de Operação

de Loteamento
Para efeitos do disposto no artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 555/
99, de 16 de Dezembro, com a redacção que lhe foi dada pelo
Decreto-Lei n.º 26/2010, de 30 de Março, e, com base no disposto
no artigo 77.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, com
a redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 46/2009, de 20
de Fevereiro, torna-se público que se irá proceder à abertura do
período de discussão pública do projecto de loteamento LT/9772/
1996 – Registo n.º 6999/2008, de Alteração ao Alvará de
Loteamento n.º 07/2002, quanto ao lote 57, sito em Serra de
Casal de Cambra, freguesia de Belas, em nome de INSTALIMO –
SOCIEDADE DE GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE
PROPRIEDADES, LDA., por um período de 15 (quinze) dias
úteis, contados 8 (oito) dias úteis após a publicação do presente
Aviso.
O projecto do loteamento encontra-se disponível na Câmara
Municipal de Sintra, Departamento de Urbanismo, Praça Afonso
Henriques, na Portela de Sintra.
Os interessados poderão consultar o projecto de loteamento,
informação técnica elaborada pelos serviços municipais, assim
como os pareceres, autorizações ou aprovações emitidos pelas
entidades exteriores ao município, documentos que fazem parte
integrante do processo de loteamento, podendo elaborar as suas
sugestões, observações e reclamações em requerimento dirigido
ao Presidente da Câmara Municipal de Sintra.

Sintra, 28 de Abril de  2011.

O Presidente da Câmara Municipal
Fernando Reboredo Seara

PUB. JORNAL DE SINTRA, 13-5-2011

PUB. JORNAL DE SINTRA, 13-5-2011 PUB. JORNAL DE SINTRA, 13-5-2011

PUB. JORNAL DE SINTRA, 13-5-2011

PUB. JORNAL DE SINTRA, 13-5-2011

Anúncios
JORNAL DE SINTRA, 13 DE Maio DE 2011

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA
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A Alagamares promoveu com
a colaboração do Sintra Estú-
dio de Ópera um recital de
Música Sacra para Canto e
Harpa no dia 7 de Maio de
2011 na igreja de S.Pedro de
Penaferrim (Sintra). Com
repertório de Bach, Albinoni,
Haendel, Mozart, Schubert,
Gounod e César Franck, e
mais de 90 participantes,
foram intérpretes a soprano
Helena Carvalho Pereira e a
harpista Salomé Matos.

Sintra

Recital da Alagamares de 7 de Maio
Sintra

Jantar-convívio e Noite de Fados
do Sport União Sintrense
Organizado pela Comissão de Festas das Comemorações do
Centenário do Sport União Sintrense e integrado no programa
das referidas comemorações, realiza-se no dia 4 do próximo
mês de Junho um jantar-convívio de associados e amigos do
clube, seguido de Noite de Fados e da actuação do conjunto
musical Diamantes Negros.
O evento terá lugar na Quinta Madre de Deus (Caminho do
Torrado – Ribeira de Sintra), e início às 20 horas.
Para mais informações contactar o telef. 219231840 (secretaria
do clube).

Cabriz / Sintra

Espectáculo teatral
na Associação Cultural de Cabriz
O grupo de teatro da Associação Cultural, Social e Recreativa
de Cabriz estreou com grande êxito, no passado dia 30 de
Abril, o seu espectáculo teatral “Luna Parque”, encenado
por Paulo Taful, o qual é levado à cena na colectividade todos
os sábados, às 21.30.
Marcações e reservas através do telem. 919371048.

Origens
A Amnistia Internacional foi fundada em 1961 pelo advogado
britânico Peter Benenson, na sequência de uma notícia
publicada no ano anterior pelo jornal Daily Telegraph sobre a
condenação de dois jovens estudantes portugueses a sete
anos de prisão por gritarem “viva a liberdade” numa esplanada
no centro de Lisboa durante o regime de Salazar. O causídico
apelou aos países que libertassem pessoas detidas por
motivos de consciência, incluindo convicções políticas e
religiosas, preconceitos raciais ou linguísticos. O movimento
foi formalmente lançado com a publicação, em 28 de Maio
desse ano, no jornal The Observer, do artigo The Forgotten
Prisioners, denunciando vários casos mundiais.

Actuação
A A.I. averigua denúncias de prisões políticas, torturas ou
execuções. Para isso, o Secretariado Internacional, através
do seu Departamento de Investigação, recolhe toda a infor-
mação possível relacionada com os casos suspeitos, e, se
necessário, envia missões de investigação ou para a obser-
vação de julgamentos. Mas o movimento obriga-se à impar-
cialidade das suas tomadas de decisão e, para isso, impõe às
suas estruturas operacionais, as suas células de base, que
não recebam nem tratem casos relacionados com o próprio
país. As únicas excepções são o trabalho de divulgação activa
dos direitos humanos, a luta contra a pena de morte ou a
protecção dos refugiados objecto de perseguição política nos

Sintra / Vila Alda / Exposição 50.º Aniversário da Amnistia Internacional

A criação da Amnistia Internacional
ligada a dois portugueses em 1961

seus países de origem.

Nobel da Paz
O papel desempenhado por esta organização não-gover-
namental em relação aos direitos humanos foi, e continua a
ser, de tal ordem importante que, em Sean MacBride, presi-
dente da organização, recebeu o Nobel da Paz. Três anos
mais tarde a própria organização foi galardoada pelo mesmo
prémio.

Fonte: Wikipédia, a enciclopédia livre

Bodas de Ouro

Ana Bela Ferreira Corado e Manuel Duarte Jacinto

Vão festejar no dia 10 de Junho as Bodas de Ouro
do seu matrimónio, realizado na Igreja Matriz S. João
Degolado / Terrugem.

10 de Junho – Vila da Terrugem

Está patente ao público a partir do dia 14, na Vila Alda – Casa do Eléctrico / Estefânia, a exposição
colectiva de pintura, “50 Anos 50 Quadros”, a merecer uma visita e uma reflexão sobre a sistemática
violação dos Direitos Humanos no Mundo. Esta é uma iniciativa do Grupo 19 de Sintra com o apoio
da CMS.

PUB.

O Museu do Ar, em Sintra, associando-se às comemorações
da Noite dos Museus, vai estar aberto gratuitamente no dia
14 de Maio, sábado, e proporcionará a todos os visitantes um
conjunto de actividades de animação cultural.
Do programa nocturno consta:
21H30 – Actuação do Grupo de Música Ligeira da Banda da
Força Aérea;
22H15 – “O voo nocturno de Saint Exupery” na versão de um
Contador de Histórias
O Museu do Ar convida, por isso, todos os interessados a
participar activamente nesta noite do Museu do Ar.

Granja do Marquês / Pêro Pinheiro

Museu do Ar aberto no período
nocturno na Noite dos Museus

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADA

JORNAL DE SINTRA – CAMPANHA DE ASSINATURAS
Receba às sextas-feiras o Jornal de Sintra pelos Correios

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA CAFÉS, RESTAURANTES
CLUBES E DEMAIS ASSOCIAÇÕES

Formas de pagamento, na Loja, Cheque ou Transferência Multibanco

NIB - 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

MAIS INFORMAÇÕES: 21 910 68 30 (LOJA DO JORNAL DE SINTRA)
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a cerimónia de inauguração mar-

caram presença, entre os vários re-

presentantes da Escola D. Fer-

nando II (incluindo os professores

envolvidos no projecto), a verea-

ndiferentes aos fartos agua-

ceiros que foram caindo du-

rante a madrugada e início da

manhã de sábado, dia 7, e até

às previsões meteorológicas

Inaugurada na Biblioteca Municipal de Sintra-Casa Mantero

Exposição “Castelos à Solta” da Escola D. Fernando II

Parque da Liberdade em Sintra acolhe “Mercadinho da Primavera” da EB1/JI da Portela

Dar largas à imaginação e brincar saudavelmente

Ventura Saraiva

Ventura Saraiva

Organizado pela Associação de Pais e Encarregados de Educação, em colaboração com a EB1/JI da Portela de Sintra, realizou-se durante o dia 7
(sábado), no Parque da Liberdade, o “Mercadinho da Primavera”.
O programa da iniciativa foi variado e para além da venda de artesanato, brinquedos e outros artigos usados e/ou reciclados, houve Jogos Tradicionais,
jogo da água, pinturas faciais, hora do conto e oficina de cataventos.

Foi inaugurada no dia 9 (segunda-feira), na Sala Isabel Alçada – Espaço Infanto-Juvenil da Biblioteca Municipal de Sintra – Casa Mantero, a
exposição “Castelos à Solta” e que reúne mais de quatro dezenas de castelos executados por alunos da Escola EB 2,3 D. Fernando II, em Sintra, no
âmbito de um projecto da disciplina de Geografia e História de Portugal. A mostra vai estar patente ao público até ao dia 3 de Junho.

N
dora dos Assuntos Sociais da autarquia

sintrense, Paula Simões, o presidente da direc-

ção da Associação Portuuesa dos Amigos

dos Castelos, Francisco Sousa Lobo, e a

directora do Agrupamento de Escolas

promotora da iniciativa, Antónia Beatriz.

Refira-se que no próximo dia 16 (2.ª-feira) será

feita uma selecção dos trabalhos consoante

uma “grelha” concebida pela escola, onde

estarão devidamente definidos os parâmetros

a serem avaliados por um júri que elegerá os

três melhores trabalhos, e que serão

distinguidos com um prémio. Todos os alunos envolvidos na

concretização desta exposição receberão um certificado de

participação concebido pela escola, e o júri será constituído

por um representante da escola, um elemento da Associação

Portuguesa dos Amigos dos Castelos e um representante da

Câmara Municipal de Sintra.

«Podemos dar vida às pedras dos castelos»
Fundada em 1983 e considerada uma Organização Não

Governamental (ONG), a Associação Portuguesa dos Amigos

dos Castelos, quer contribuir para a conservação, protecção,

divulgação e salvaguarda do património fortificado português,

juntamente com as suas envolventes e sítios históricos. Por

isso vê com bastante interesse este tipo de actividades

desenvolvidas pelas escolas, como de resto tem acontecido

um pouco por todo o país. «Os castelos são referências muito

importantes. As suas pedras podem estar mortas, mas nós

podemos dar-lhes vida» sublinhou o presidente da direcção,

Francisco Sousa Lobo. «São referências de muitas gerações

e com as quais se identificaram os nossos pais e os nossos

avós. E quem trabalha na recuperação desse património são

os especialistas. Mas nós podemos intervir com a nossa

imaginação, contando histórias de fadas, de príncipes e

rainhas. E por isso, o que temos aqui, nesta exposição, não

são réplicas de castelos, mas sim construções do vosso

imaginário. E nós só podemos ter uma ideia do nosso

património se tivermos uma relação com ele, influenciando a

nossa memória. Por isso, convidem os vossos pais e

descubram os nossos castelos para melhor entender a sua

história, a nossa História», sugeriu Sousa Lobo.

I
menos optimistas, a verdade é que,

acordo, é acordo, e antes das 10h00, já

muitos dos participantes marcavam

presença junto ao portão de entrada do

Parque da Liberdade, situado na Volta

do Duche, carregando alguns dos mui-

tos produtos e adereços que iriam ser

expostos no rinque de patinagem e nas

zonas adjacentes, local de montagem

dos vários stands de venda de artesa-

nato, artigos usados, e/ou reciclados,

tudo no intuito de angariar algumas

verbas para ajudar ao funcionamento da Associação de Pais

e Encarregados de Educação daquele estabelecimento de

ensino sedeado na Portela de Sintra. Ao longo de todo o dia,

os participantes puderam dar largas à imaginação com o “jogo

da água” promovido pelos SMAS de Sintra, as pinturas

faciais, os jogos tradicionais, na oficina dos cataventos, e até

na “Hora do Conto”, em duas sessões, uma na parte da manhã,

outra na parte da tarde.

«Uma Estação convidativa

para actividades ao ar livre»
A iniciativa contou o apoio da Câmara Municipal de Sintra

que disponibilizou o espaço, e as bancas. Durante a manhã, o

vice-presidente da autarquia e vereador da

Educação, Marco Almeida, passou pelo

“mercadinho” numa visita de cortesia, apre-

ciando toda a dinâmica dos que já marcavam

presença no certame.

«A presença do senhor vereador é um

estímulo para todos nós, e até pela dispo-

nibilidade que a Câmara Municipal de Sintra

desde logo revelou para nos ajudar a con-

cretizar esta ideia», adiantou ao Jornal de

Sintra, Dora Alvarez, presidente da Asso-

ciação de Pais e Encarregados de Educação,

que explicou ainda as razões de levar o

evento para o Parque da Liberdade.

«Esta é a primeira iniciativa e resulta da

experiência que realizámos no Natal no

recinto da escola. A adesão foi de tal ordem

que pensámos repetir noutra altura, mas no exterior. Achamos

que esta é a altura ideal, estamos na Primavera, logo uma

Estação convidativa para as actividades ao ar livre, reunindo

os alunos, os pais, os avós e os professores para uma partilha

com a comunidade de Sintra, trazendo pessoas a um local

aprazível pela sua beleza, não só por este motivo, mas por

toda a envolvência», salientou.

Artesanato, artigos usados e reciclados geram receita

Exposição patente ao público até ao dia 3 de Junho js - ventura saraivaDirectora do agrupamento Antónia Beatriz e alunos

Dora Alvarez
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pesar de ser domin-
go, e mesmo o ho-
rário muito “aper-
tado” em cima da
hora do almoço

ATL APEE EB1 Colaride

ATL APEE EB1 Massamá 2

ATL APEE EB1JI Lourel

Olga Cadaval acolhe final da 19.ª Mostra
de Teatro das Escolas de Sintra
Ventura Saraiva

Com o auditório principal completamente cheio, realizou-se durante a tarde do dia 8 (domingo), a cerimónia final da 19.ª Mostra de Teatro das
Escolas de Sintra, com a divulgação da avaliação do júri aos melhores trabalhos, e a atribuição das menções honrosas.
O projecto resultou da apresentação de 25 trabalhos, envolvendo cerca de 650 crianças e jovens dos estabelecimentos de ensino do concelho de
Sintra, e foi da iniciativa do Chão de Oliva em parceria com a Divisão de Educação da Câmara Municipal de Sintra, que se fez representar pelo vice-
presidente e vereador da Juventude, Desporto e Educação, Marco Almeida.

Nuno Correia Pinto
«Tem havido uma melhoria
individual e colectiva»
Integra a Companhia de Teatro Sintra-Chão de Oliva,
promotora da iniciativa e faz parte do júri. Para Nuno
Correia Pinto, existe cada vez mais qualidade nos
participantes. Temos sentido uma grande melhoria na
qualidade dos trabalhos apresentados e esta edição não
fugiu à regra. Uma melhoria não só na qualidade
individual, como de grupo. Os professores têm sabido
interpretar as propostas e respirado bem o espírito desta
Mostra que é sobretudo educativo, e estamos muito
contentes com o resultado», sublinhou.

A
(14h30), não constituiu
obstáculo de maior para o
Centro Cultural Olga Cadaval
registar casa cheia de alunos
e professores, transbordando
de entusiasmo, não só os que
partilharam as experiências de
palco, mas todos os colegas
de escola, ou jardim-de-infân-
cia, estabelecimentos sedea-
dos no concelho de Sintra
que participaram ao longo de
meio ano na produção, en-
saios e representação dos
trabalhos levados à cena.
Depois das intervenções do
vice-presidente da autarquia
sintrense, e vereador da Edu-
cação, Marco Almeida, e de
Nuno Correia Pinto, em repre-
sentação da Companhia de
Teatro de Sintra, seguiu-se o
espectáculo teatral “Vitória,
vitória mudamos… as histó-
rias”, pelo Chão de Oliva. An-
tes da entrega dos diplomas
de participação a todos os
grupos, foi apresentado o
vídeo alusivo ao evento,
numa das mais entusiásticas
manifestações de entusiasmo
ao longo da tarde.

Menções Honrosas
O Júri da 19.ª Mostra de Teatro das Escolas de Sintra
atribuiu “6 Menções Honrosas”, cujos trabalhos serão
apresentados já este sábado, dia 14, no Centro Cultural
Olga Cadaval (a partir das 11.00H – Duas apresentações)
 e à tarde (a partir das 15.30h – quatro apresentações):

ATL APEE EB1 Belas 2  
Grupo: Criar-te;
Espectáculo: “MU.DA.TE”

EB Dr. António Torrado

Grupo Os Tojalinhos; Espectáculo:
“A Risca Branca de Miminho, o Peixe Palhaço”

EB1/JI do Sabugo e Vale de Lobos

Grupo Os Mágicos do Mar; Espectáculo:
“A Menina do Mar”

EB 2,3 de Colares

Grupo Pé de Meia; Espectáculo:
 “Bananas com Açúcar”

Escola Secundária de Mem Martins

Grupo Lordes do Caos; Espectáculo:
“Filhos de Assassinos”

Escola Secundária Miguel Torga

Grupo de Teatro Torgas;
Espectáculo: “Pedaços do Mundo… Pedaços de Nós”

Sala cheia no CC Olga Cadaval

Refira-se que a 19.ª Mostra
contou com a apresentação
de 25 trabalhos que foram
divulgados à comunidade
educativa durante o passado
mês de Abril e os primeiros
dias deste mês de Maio,
envolvendo cerca de 650
crianças e jovens.

«Promover

a educação pela arte»
Este projecto da iniciativa do
Chão de Oliva foi feito em
parceria com a Divisão de
Educação da Câmara Muni-
cipal de Sintra, teve início em
Outubro do ano passado.
Para o vice-presidente da

autarquia e responsável pelo
pelouro da Educação, «foi
mais um êxito que importa
saudar, valorizando todo o

trabalho da companhia de
teatro Chão de Oliva e toda a
sua ligação às escolas, pro-
movendo ao fim e ao cabo a

educação pela arte. É impor-
tante ainda referir que muitos
jovens que ao longo destes
19 anos passaram por esta
Mostra, acabaram por encon-
trar aqui a sua vocação, e
alguns deles acabaram por se
dedicar ao teatro do ponto de
vista profissional. Para o ano,
em que se comemoram os 20
anos, queremos preparar uma
festa grandiosa, o que se
justifica pelo seu êxito e que
já se abre também às ins-
tituições de solidariedade
social», adiantou o autarca.
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Existem vários produtos no mercado que contêm
glucosamina e condroitina. Um dos mais eficazes é o
BioActivo Glucosamina Duplo, à venda em farmácias,
cuja fórmula contém as substâncias sob a forma de sulfato
para uma melhor eficácia e cujos resultados estão
cientificamente documentados. Ao contrário de outros
produtos, este suplemento contém a dose mínima diária
recomendada (1000mg de sulfato de glucosamina e 800mg
de sulfato de condroitina que de acordo com os
investigadores é a dose necessária para obter bons
resultados). Outra das vantagens do BioActivo
Glucosamina Duplo é não apresentar os efeitos secundários dos AINEs (anti-inflamatórios não esteróides),
habitualmente utilizados nos casos de problemas nas articulações.

COMO ESCOLHER UM BOM PRODUTO?

DESPORTO

Sulfato de glucosamina e condroitina trava o

desgaste e alivia a dor

Uma combinação de dois compostos naturais
extraídos da casca dos crustáceos, chamados
glucosamina e condroitina, alivia os sintomas
da osteoartrose. Alguns estudos demons-
traram que ambas as substâncias apresentam
resultados ainda melhores que os obtidos com
os medicamentos analgésicos e anti-infla-
matórios. O que é realmente interessante, é
que a glucosamina é única substância, que
até agora, foi capaz de impedir a progressão
da osteoartrose. Alguns especialistas acre-

Acabe com as dores
nas articulações!

Sulfato – eficácia assegurada
Uma característica que se
deve ter em conta quando se
compram suplementos de
glucosamina é  a fonte utili-
zada. A glucosamina encon-
tra-se comercialmente dispo-
nível sob  3 formas: cloridrato
de glucosamina (HCl), sulfato
de glucosamina e N-acetil-
glucosamina. A única forma
que demonstrou ter efeitos
fiáveis foi o sulfato de gluco-
samina. A explicação é a se-
guinte: a glucosamina necessita do grupo sulfato (que contém enxofre)
para funcionar.

Um dos aspectos naturais do envelhecimento é o aparecimento da Osteoartrose, a deterioração progressiva da
cartilagem das articulações que causa dor e prejudica o funcionamento das articulações. A boa notícia é que
agora é possível  lidar com este problema de uma maneira natural.

ditam mesmo que a glucosamina pode re-
construir a cartilagem deteriorada.

Como actuam as substâncias?

A glucosamina e condroitina são moléculas
que fazem parte da cartilagem existente nas
articulações. A cartilagem sofre um processo
constante de degradação e recuperação, e pa-
ra que essa recuperação aconteça, a gluco-
samina e condroitina devem estar presentes.
Como não existem fontes alimentares destes
compostos, os suplementos são a única
solução disponível.

– A Glucosamina ajuda na for-
mação e na reconstrução da car-
tilagem.
– A Condroitina é responsável pela
resistência da cartilagem.

Sem efeitos secundários

Além de aliviar as dores e melhorar as
articulações, a glucosamina e a condroitina
têm ainda  a vantagem de ter poucos ou ne-
nhuns efeitos secundários. É uma substância
segura, bem documentada, cujo efeito surge
após 8 a 12 semanas.

foto - paulo escoto

O piloto portu-

guês Miguel Oli-

veira participou

pela primeira vez

no grande pré-

mio de motoci-

clismo de Por-

tugal (MotoGP),

na categoria de

125cc. Miguel
Oliveira, condu-
zindo uma Apri-
lia, obteve um bri-
lhante 3.º lugar
nos treinos de
qualificação para
a grelha de par-
tida e ficou num
honroso 7.º lugar na classificação final da prova, a qual foi vencida por Nicolas Terol,
também em Aprilia. Na categoria de Moto2 a prova foi ganha por Stefan Bradl, em Kalez.
Na categoria principal, MotoGP, Dani Pedrosa, em Honda, foi o grande vencedor. Este
grande prémio de motociclismo, que conta para o campeonato do mundo, decorreu no
inicio deste mês de Maio no Autódromo Estoril. Dada a proximidade do evento, milhares
de sintrenses assistiram em directo a estes 3 dias alucinantes desta prova do motociclismo
mundial.

Paulo Escoto

Autódromo do Estoril

Piloto português
no MotoGP Portugal

A equipa de Juvenis masculinos de basquetebol,
da Escola Secundária de Mem Martins, sagrou-
se vice-campeã regional de basquetebol do
Desporto Escolar – Direcção Regional de Edu-
cação de Lisboa e Vale do Tejo, no Campeonato
Regional que se realizou no dia 7 de Maio de
2011, no Pavilhão da Escola Básica 2,3 Alto do
Moinho e no Pavilhão da Escola B.I. Bobadela.
Com a classificação obtida, a Escola Secundária
de Mem Martins irá estar presente no nacional
de basquetebol que se vai realizar nos dias 13,
14 e 15 de Maio na Póvoa do Varzim, com organi-
zação da Direcção Regional de Educação do
Norte.
No quadro competitivo deste Regional estive-
ram presentes as oito melhores equipas da
Direcção Regional de Educação de Lisboa e Vale
do Tejo, vencedoras do quadro competitivo da
sua respectiva EAE.
As equipas eram bastante equilibradas e o nível
competitivo muito alto e, apesar do grupo onde
a Escola Secundária de Mem Martins estava
inserida ser o mais forte da competição, a equipa
teve a capacidade de vencer todos os adver-
sários, só esbarrando na final com a equipa do
Colégio Santa Doroteia, que se apresentou fisi-

Basquetebol – Campeonatos regionais escolares

Secundária de Mem Martins
vice-campeão masculino

camente mais forte e com a vantagem de, a partir
do 3.º período, os dois bases de Mem Martins se
terem lesionado e obrigados a abandonar o jogo.
Assim, independentemente do muito empenho
demonstrado, a equipa das Doroteias acabou por
tomar naturalmente a liderança do resultado e
ganhar com todo o mérito.
A organização deste evento esteve a cargo da
Equipa de Apoio às Escolas de Lisboa Oriental e
esta actividade está inserida no quadro competi-
tivo formal do Desporto Escolar, de nível regional,
cuja organização é da responsabilidade das
estruturas do Ministério da Educação.
A equipa foi constituída pelos seguintes alunos:

José Correia, Daniel Toscano, Daniel Figueira,
Nuno Mendes (cap.), Robson Delima, Alexandre
Melo, Jonatan Gomes, Ivandro Gomes, Ivo Carmo,
Helton Tavares, Rodrigo Carinha e Mário Costa.
Árbitro da ESMM: Nuno Tavares. Treinador:
Paulo Santos
Por sua vez, a equipa feminina de basquetebol da
Escola Secundária de Mem Martins alcançou um
honroso 5.º lugar no Regional, só perdendo com
as equipas que ficaram em 1.º e em 3.º lugar no
mesmo.
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FUTEBOL  REGIONAL

Sacavenense-1.º Dezembro, 1-2
Sintrense-Peniche, 1-2
Alcochetense-Caldas, 2-3

Classificação

Resultados
7.ª Jornada

1.º Dezembro
Caldas
Alcochetense
Sintrense
Sacavenense
Peniche

7

7

7

7

7

7

4

5

2

2

2

1

3

1

2

1

1

2

0

1

3

4

4

4

13-7

10-3

9-11

5-10

8-7

5-12

38

36

27

27

26

21

EQUIPAS J V E D G P

Série E
3.ª Divisão - 2.ª Fase - Subida

Peniche-1.º Dezembro
Caldas-Sintrense
Alcochetense-Sacavenense

Próxima Jornada
(15-5-2011)

Oeiras-Tojal, 4-1
Odivelas-At. Malveira, 0-1
Bombarralense-Crato, 3-0

Classificação

Resultados
7.ª Jornada

Bombarralense
Oeiras
Crato
Tojal
Odivelas
At. Malveira

7

7

7

7

7

7

4

3

2

1

2

2

2

3

3

3

2

1

1

1

2

3

3

4

11-6

11-7

6-7

9-12

7-8

7-11

29

26

24

17

16

15

EQUIPAS J V E D G P

Série E
3.ª Divisão - 2.ª Fase - Descida

At. Malveira-Tojal
Crato-Odivelas
Bombarralense-Oeiras

Próxima Jornada
(15-5-2011)

Pêro Pinheiro
Fut. Benfica
Vilafranquense
Ponterrolense
Loures
Alta Lisboa
Charneca
Lourinhanense
Vialonga
Lourel
At. Cacém
Linda Velha
Ericeirense
Montelavarenses
Tires
U. Algés
Encarnacense

28
27
28
29
28
28
29
28
28
28
28
27
28
29
28
29
28

16
15
13
13
14
13
11
12
12
12
10
11
9
8
5
4
3

7
7
8
8
5
7
10
7
7
6
9
5
5
6
10
4
5

5
5
7
8
9
8
8
9
9
10
9
11
14
15
13
21
20

56-30
49-25
47-36
47-43
50-35
39-38
47-36
50-41
46-42
49-37
37-39
33-34
39-46
35-43
35-51
33-64
21-73

55
52
47
47
47
46
43
43
43
42
39
38
32
30
25
16
14

EQUIPAS J V E D G P

Resultados
Algés-Encarnacense, 3-0
Charneca-Vilafranquense, 2-0
Montelavarenses-At. Cacém, 1-2
Linda-a-Velha-Pero Pinheiro, 2-2
Alta Lisboa-Ericeirense, 3-2
Sp. Lourel-Fut. Benfica, 1-2
Vialonga-U. Tires, 1-1
Lourinhanense-Ponterrolense, 3-1
Folgou: Loures

AF Lisboa
Divisão de Honra
(30.ª Jornada)

FUTEBOL

António Faias

js - antónio faias

uando ainda faltam
três jornadas para
o final da Fase de
Subida do Cam-
peonato o 1.º de
Dezembro já garan-

Muita pressão não chegou sequer para empatar

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão – Série E (Fase de Subida)

Salvé 1.º de Dezembro – 2.ª Divisão já está alcançada
Sintrense fica em lista de espera

tiu, com a sua vitória no pas-
sado domingo em Sacavém
(1-2), a subida à 2.ª Divisão,
feito conseguido pela primei-
ra vez na história do clube de
S. Pedro de Penaferrim/Sintra,
que nas 7 jornadas já realiza-
das nesta fase conseguiu 4
vitórias e 3 empates.
Por seu lado o Caldas, que foi
vencer em Alcochete (2-3),
aumentando para 9 pontos a
diferença que o separa do
Alcochetense e do Sintrense
(terceiros classificados), ne-
cessita apenas de conquistar
um ponto para também subir
de divisão, acompanhando o
1.º de Dezembro, tarefa que
não se apresenta difícil, dado

assegurada.
Menos feliz foi o Sintrense,
que ao fazer uma 2.ª fase algo
decepcionante, se mantém na
3.ª Divisão. Recordemos, po-
rém, que a pretensão do clube
para a presente época era ape-
nas a manutenção nesta
divisão.

Sintrense, 1
Peniche, 2
Só dominar não chega, e isso
ficou provado mais uma vez
para quem assistiu ao jogo
entre o Sintrense e o Peniche,
pois enquanto os donos da
casa dominaram o adversário
durante a maior parte do
encontro, os visitantes apos-

taram no contra-ataque, num
dos quais, aos 13 m, inau-
guraram o marcador: Fábio
Vicente agarra o esférico a
meio-campo, corre em grande
velocidade para a baliza adver-
sária, e sempre com um adver-
sário à ilharga entra na grande
área, onde dispara forte e
colocado remate, que bate
Naby, colocando o Peniche a
vencer (0-1). Riposta o Sin-
trense, pressionando o extre-
mo reduto dos visitantes,
ganhando alguns cantos,
fazendo alguns remates,
inofensivos ou mal direccio-
nados, os quais morrem nas
mãos do guarda-redes Samuel
ou nos defesas penichenses.
Aos 35 m o Sintrense chega

ao empate  (1-1), com um golo
de Edgar que, de cabeça, dá
o melhor seguimento a um
centro da esquerda, introdu-
zindo o esférico na baliza dos
visitantes. Aos 38 m o Peni-
che viu-se privado do seu
jogador Paulo César, que saiu
do rectângulo lesionado,
sendo substituído por Valter
Ferreira. Sempre muito bata-
lhadores e rápidos nos seus
contra-ataques, os homens
de Peniche levam também o
perigo à área dos sintrenses,
ganhando por vezes alguns
cantos, e na marcação de um
destes, aos 42 m, marcam o
seu segundo golo, passando
o “placard” para 1-2, resul-
tado registado ao intervalo.
No segundo tempo o jogo
manteve as mesmas caracte-
rísticas, com os sintrenses
mais pressionantes, e aos 73
m dispõem de duas exce-
lentes oportunidades para
marcar, uma delas com um
defesa dos visitantes a evitar
que a bola entrasse na sua
baliza quando o guarda-redes
já estava batido, e outra com
um avançado da casa a
rematar ao lado do poste,
sucedendo-se outras situa-
ções para o Sintrense chegar
à igualdade, mas a defesa do
Peniche e o seu guarda-redes
estavam sempre no caminho
da bola. Os penichenses ain-
da criam uma boa oportuni-
dade para dilatar a diferença,
quando aos 85 m, num  rápido
contra-ataque, um seu avan-
çado dispara forte remate que

passa rente ao poste da baliza
de Naby. Com o aproximar do
termo da partida e já em pe-
ríodo de compensação os
sintrenses pressionam ainda
mais, criam várias situações
para marcar, mas os seus
avançados não as conse-
guem concretizar, chegando
o apito final do árbitro com a
vitória dos visitantes, que a
celebraram efusivamente e foi
a primeira que alcançaram
nesta 2.ª fase do campeonato.

Complexo desportivo do
Sport União Sintrense.
ÁRBITRO – Pedro Azevedo,
com os auxiliares Domingos
Quintelas e Francisco Men-
des, da A. F. Setúbal.
SINTRENSE – Naby; Tiago
Figueiredo (Jorge Gomes aos
70 m), Rafael (Milton aos
55m), Tiago Lemos, Viegas,
Jorge Almeida, Manel Liz, Rui
Loures (Martinho aos 87 m),
Gonçalo Lelé, Edgar e Luís
Loureiro (cap.).
Suplentes não utilizados –
Rodolfo, Raimundo, Guilher-
me e Barroso.
Treinador – José João.
PENICHE – Samuel; Silva,
Paulo César (Valter Ferreira
aos 38 m), Rui Pinto, Bruno
Silva, Bruno Costa, André
Perre, Daniel Nunes (Tiago
Ferreira aos 63 m), Fábio
Vicente, João Ferreira e Fábio
Portela (João Silva aos 83m).
Suplentes não utilizados –
Paulo Martins, Jonathan, Luís
Pinto e Rui Costa.
Treinador – Vasco.

Q

que ainda faltam três jogos
para o termo do campeonato,
o que nos permite admitir que
a sua subida também está

Nacional da 2.ª Divisão
HC Sintra ganha fora

O derbie concelhio que marcou a jornada 30,
do Campeonato da Divisão de Honra da AFL,
entre “Os Montelavarenses” e o Atlético
Clube do Cacém, foi ganho pelos visitantes
por 1-2. Ao intervalo registava-se um empate
(1-1) com golos de Franklim e Tununo. Porém,
aos 60 minutos, Abiúd daria vantagem ao
emblema do Cacém, resultado com que
terminaria a partida.
Em Linda-a-Velha, o Pêro Pinheiro empatou
com os locais (2-2) com golos de Maruca e
“Mix”, e o Sporting de Lourel foi derrotado
em casa (1-2), pelo Futebol Benfica (marcou
Augusto para os leões).
Na próxima jornada (dia 15), o Pêro Pinheiro
recebe a União Alta de Lisboa, e o Cacém, o

Cacém vence “Os Montelavarenses”
Abiúd garante vitória

Linda-a-Velha. O Sporting de Lourel joga no
campo do Ericeirense, e “Os Montelavarenses”
em Vila Franca de Xira.

Ao virar para a 2.ª volta da Fase Final (Apu-
ramento do Campeão) do Campeonato Na-
cional Feminino de Hóquei em Patins (9.ª
jornada), o Grupo Recreativo “Os Lobinhos”
foi a S. João da Madeira derrotar a Sanjoa-
nense por 1-7, mantendo a perseguição ao
líder, Boliqueime, que somou duas vitórias
em jornada dupla e segue na frente da
classificação com 23 pontos, mais três que
a turma de Vale de Lobos.
Na próxima jornada (dia 14) “Os Lobinhos”
volta a jogar fora, mas no recinto do H.C.-
Turquel, 3.º classificado com 15 pontos,
recebendo no dia 21 a Associação Acadé-
mica de Coimbra.

Nacional Feminino – Fase Final
“Os Lobinhos” a ganhar

Jogou-se no sábado, dia 7, a 27.ª jornada
do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de
Hóquei em Patins. Na Zona Sul e Ilhas, o
Hockey Club de Sintra foi ao recinto do
Campo de Ourique vencer por 4-8, cabendo
ao trio Pedro Natário, Marcos Pinto (ambos
com 3 golos) e Paulo Dias (2), os marcadores
de serviço.
Em Ourém, a União de Nafarros perdeu com
o Juventude Ouriense por 11-1, com Mário
Gomes a marcar o tento de honra do clube
nafarrense.
A competição pára na próxima semana,
regressando no dia 21, com as equipas
concelhias a jogar fora: Sintra em Santa
Clara, e Nafarros na Parede.

HÓQUEI EM PATINS
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o total classificaram-se
330 atletas divididos
por todos os escalões
etários masculinos e
femininos (uma das

Casal de Cambra promove dia 15

Grande Prémio de Atletismo
A Vila de Casal de Cambra recebe no domingo, dia 15 do corrente, a 6.ª prova pontuável
para o “Troféu Sintra a Correr”, com organização da Junta de Freguesia local. Aberto a
todos os atletas federados e populares de ambos os sexos e idades, e de acordo com o
respectivo regulamento da competição, o “II Grande Prémio de Atletismo de Casal de
Cambra” conta com o apoio da Câmara Municipal de Sintra e tem início pelas 9h00, sendo
a concentração dos atletas efectuada no Parque Urbano 25 de Abril, onde estará instalada
a linha de chegada.
A organização solicita que “para efeitos logísticos, as equipas cujos atletas já possuam
dorsal atribuído pelas Câmaras Municipais de Sintra, Oeiras ou Cascais, devem indicar o
número de atletas com presença garantida na prova. Para isso, devem contactar a Divisão
de Juventude e Desporto da C.M.Sintra.

Ténis – Sabugueiro quer “Top”50

Abrantes e Roma na agenda
Após a excelente participação no 17º Lawn Tennis Club Tournament, disputado nos
Açores, onde nas provas de singulares e pares masculinos alcançou as semi-finais,
António Sabugueiro registou na última actualização o 66º posto do ranking internacional
sub 14, o melhor de sempre.
De regresso à rotina de treino diário, o representante do CCD Sintrense / CDM
Sintra irá ainda disputar em solo nacional o XIII Open de Abrantes, rumando de
seguida para Itália, competindo no “Torneo Internazionale Frimm”, a ter lugar na
cidade de Roma.
António Sabugueiro segue desta forma a prossecução dos objectivos propostos para a
presente época, que segundo o seu treinador João Carlos Santos, «estão prestes a serem
alcançados, tal como a entrada no “Top 50” Internacional, entre outros».

Classificações:
Seniores masculinos

1.º Pedro Conceição, Linda-a-Pastora SC
2.º Nuno Carraça, U.R.C.Abrunheira
3.º Mário Pedro, Linda-a-Pastora SC
4.º José Simões, NúcleOeiras/SportZone
5.º Paulo Hermezilha, USC Mira Sintra
6.º Luís Carlos Santos, Linda-a-Pastora SC
7.º Fernando Caçote, GDR Manique de
Cima
8.º Carlos Pires, U.R.C. Abrunheira
9.º António Gouveia, GDR Manique
de Cima
10.º João Daniel Ferreira, Individual

Seniores femininos

1.ª Elisabete Sousa, GDR Manique de Cima
2.ª Catarina Ferreira, Individual
3.ª Rosário Peniz, GRD “Os Fixes”
4.ª Teresa Rosário, GD “3 Santos
Populares”
5.ª Lúcia Marcenco, U.R.C. Abrunheira

Vencedores de outros escalões

F40: Maria Alexandra Alves, CCD
Sintrense
M40: José Félix, Casa Bf., em Algueirão-
M.M.
M45: Alexandre Soares, UR Dafundo
F50: Maria Fátima Santos, Linda-a-Pastora
SC
M50: António Vale, CRLeões de Porto Salvo
M55: Filipe Silva, GRD “Os Fixes” de
Queluz
M60: Manuel Carrudo, Casa Bf.,
em Algueirão-M.M.
M65: Albino Neiva, Valejas Atlético Clube

Geral colectiva (Equipas)

1.ª Casa do Benfica em Algueirão-M.M.,
303 Pontos
2.ª A.A. Pego Longo (Belas), 219
3.ª S.C. Reboleira e Damaia, 218
4.ª G.D.R. Manique de Cima, 216
5.ª G.R.D. “Os Fixes”, 178.

ATLETISMO

Casa do Benfica em Algueirão-Mem Martins vence em Manique de Cima

Elisabete é rainha entre as mulheres
Ventura Saraiva

A triatleta Elisabete Sousa, que esta época enverga a camisola do Grupo Desportivo e Recreativo de Manique de Cima no atletismo, não teve dificuldade
em bater a concorrência na prova-rainha das mulheres, e venceu folgadamente a corrida de 9.000 metros realizada na manhã de domingo, dia 8. No
sector masculino, Pedro Conceição, do Linda-a-Pastora Sporting Clube, foi o primeiro a cortar a meta, “apertado” por Nuno Carraça, da União
Recreativa da Abrunheira (URCA), os primeiros de um pelotão de centena e meia de unidades.

N
mais concorridas do Troféu Sintra
a Correr) com a prova principal a
reunir cerca de metade dos parti-
cipantes, alongando o pelotão
que saiu em direcção ao lugar de
Capa Rota, e à Quinta da Beloura,
para regressar fraccionado em
vários grupos, e mais para trás,
algumas unidades fizeram mesmo
uma corrida solitária, em que o
principal objectivo era apenas
chegar ao fim, e superar os nove
quilómetros do traçado. O facto
da corrida ser a primeira do pro-
grama amenizou as dificuldades,
numa manhã em que o calor se
tornou em mais um obstáculo da
maioria dos participantes.

Prova revitalizada
a justificar presença
de atletas
Com organização da colectivida-
de local, o XVI Grande Prémio de
Atletismo de Manique de Cima
revitalizou-se este ano, mesmo
com a concorrência de outras
competições em concelhos vizi-
nhos. A escola de triatlo do clube
organizador, e a dinamização do
sector das corridas fez aumentar
a expectativa em redor da prova,
assim como a mobilização das
pessoas da terra em redor da
“máquina organizativa” que
correspondeu em pleno, ajudada
pelo excelente desempenho da
Polícia Municipal que vai melho-
rando a cada prova que se realiza.

Imagem da partida da prova principal com Pedro Conceição já ligeiramente adiantado
js - ventura saraiva

Elisabete Sousa conquista 2.ª vitória no “Sintra a Correr”

É verdade que os traçados não
são dos mais complicados em
termos de trânsito automóvel
relativamente a zonas urbanas
densamente povoadas, mas é de
reconhecer toda a eficácia orga-
nizativa.

Casa do Benfica
em Algueirão-Mem
Martins ganha
Com 33 clubes/equipas a pontua-
rem em Manique de Cima, a maior
pontuação foi conseguida pela
Casa do Benfica em Algueirão-
Mem Martins que igualou em
número de vitórias (2), a Asso-
ciação Atlética de Pego Longo.
Ainda assim, a formação de Belas

lidera confortavelmente ao fim
das cinco provas já realizadas,
somando 47 pontos, contra os 38
da filial encarnada. Mesmo com

sete provas por realizar, será difícil
desalojar “Os Peguinhas” da
liderança do Troféu Sintra a
Correr 2010/2011.
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PUB.

o primeiro jogo das meias-finais do “Playoff”

realizado no sábado, dia 7, em Calvão (Ovar), o

Grupo Desportivo Escola Maria Alberta Menéres

derrotou o Colégio Calvão/Marisqueira Costa

Nova por 55-56, após prolongamento (46-46)

No Campeonato Distrital da 2.ª Divisão de Futsal da AFL, a

equipa Amigos da Praceta Serpa Pinto (Agualva) já garantiu

a subida de divisão, e no próximo sábado na recepção à turma

mafrense do Milharado pode consolidar a liderança de forma

a sagrar-se campeão da prova. A três jornadas do final, os

sintrenses lideram com 56 pontos, mais dois que os lisboetas

do Operário, e mais oito que o 3.º classificado, o Núcleo

Sportinguista de Alcabideche, equipa que vai encontrar na

última ronda (dia 28) e que pode ainda ser decisivo para os

cascalenses que lutam pela subida a par da União Recreativa

da Abrunheira (URCA).

Futsal – Divisão de Honra da AFL

MTBA prepara festa da subida
A jornada 27, do Campeonato Distrital da Divisão de Honra

da AFL em seniores masculinos realizada no sábado, dia 7,

permitiu ao M.T.B.A. aumentar a vantagem sobre o 3.º

classificado (Oficinas de S. José) que passou a ser de 7 pontos.

A equipa da freguesia de S. João das Lampas foi à Tapadinha

vencer o Atlético (0-2), e o líder Rangel ganhou por 8-6, ao

Oficinas de S. José.

A três jornadas do final, o MTBA pode já fazer a festa da

subida à 3.ª divisão nacional, no dia 14 (sábado), bastando-

lhe um empate na recepção à equipa da Achada, numa ronda

que contempla mais um derbie concelhio, desta feita, o JOMA-

Novos Talentos.

Basquetebol – Campeonato Nacional da 1.ª Divisão Feminina

Escola Maria Alberta Menéres
abre portas à final

podendo no próximo fim-de-semana, dias 14 e 15, fazer a festa

no pavilhão municipal de Casal de Cambra.

Em Calvão, Natacha Cá voltou a ser preponderante na manobra

ofensiva da equipa do Algueirão ao marcar 27 pontos. Filipa

Bernardeco (14), Josefa Silva (9), Brigitta Cismaciu (4) e Ana

Marinho foram a opção inicial da treinadora Isabel Santos.

Jogaram ainda: Paula Couto, Nádia Fernandes e Márcia Filipe

(2). Joana Pirralho, Raquel Silva, Clara Cotrim e Esperança

Silva foram as restantes convocadas.

Ventura Saraiva

N
ganhando vantagem na eliminatória, e abrindo portas para

ser uma das equipas finalistas, garantindo automaticamente

a subida à Liga Feminina na próxima época.

Depois de ter ultrapassado o Estoril Basket na 1.ª eliminatória

(2-0), o conjunto do Algueirão segue a tendência vitoriosa,

Futsal – 2.ª Divisão da AFL

Serpa Pinto quer título

Futebol – 1.ª Divisão da AFL

Agualva diz adeus ao sonho
Jogou-se no domingo, dia 8, a penúltima jornada (29.ª) do

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL, com o Ginásio

1.º de Maio de Agualva a deitar por terra as aspirações da

subida de divisão (Série-2) ao perder (1-0) no terreno do

Damaiense.

As honras da jornada vão para o Mem Martins Sport Clube

que empatou (1-1) frente ao líder, Encarnação e Olivais,

baralhando as contas para a última jornada, com os 3 primeiros

separados por apenas 2 pontos. Todavia, a equipa orientada

por Rui Torres joga em casa (Cultural da Pontinha) e conta

com essa vantagem, enquanto Damaiense (Olivais) e

Sanjoanense (Cascais) jogam fora, com um deles a não chegar

à praia…

No Campeonato Nacional de Juniores Femininos (sub-19), a

equipa do Grupo Desportivo Escola Maria Alberta Menéres

sofreu a primeira derrota na prova, mas ainda assim mantém a

liderança na Zona Sul (23 pontos), à frente do Algés e

GDESSA-Barreiro, ambas com 22.

Na dupla jornada do passado fim-de-semana, a turma do

Algueirão derrotou na 6.ª-feira, dia 6, em Carcavelos, o Quinta

dos Lombos por 48-66, perdendo no dia seguinte (sábado)

em casa frente à União Desportiva Zona Alta, por 52-55, numa

clara gestão do plantel tendo em conta o “Playoff” de seniores.

Em Carcavelos, alinharam e marcaram: Filipa Bernardeco (17),

Brigitta Cismaciu (14), Nádia Fernandes (8), Márcia Filipe (8),

Maria Castro (4), Marisa Tunes (4), Alexandra Alves (4),

Cristiana Tunes (4), Mónica Gato (2), Mariana Esteves (1),

Beatriz Chumbinho e Rita Guerra.

A “MVP” da EMAM foi Filipa Bernardeco.

No pavilhão da Tapada das Mercês, alinharam e marcaram:

Maria Castro (22), Márcia Filipe (18), Nádia Fernandes (6),

Beatriz Chumbinho (4), Marisa Tunes (2), Alexandra Alves,

Mariana Esteves, Cristiana Tunes, Rita Guerra e Diana Nunes.

A “MVP”da EMAM foi Maria Castro.

Basquetebol – Nacional de juniores femininos

Escola M. A. Menéres perde
mas mantém liderança
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S. Pedro de Sintra - 2.os e 4.os domingos do mês. S. João das Lampas  - 1.os domingos de cada mês. Almoçageme  - 3.os domingos de cada mês. Montelavar  -
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Espaço Infantil
Brinca Comigo
Bom Dia Portugal
Fim-de-Semana
Portugal Sem Fronteiras
Jornal da Tarde
Top +
Programa das Festas
O Preço Certo
Telejornal
56.º Festival Eurovisão
da Canção 2011 - Final
Herman 2011
Sem Rasto
Janela Indiscreta
com Mário Augusto
Top +
Televendas

07.00
07.30
08.04
14.00

15.00
19.00
19.30
20.00
20.30
21.30
22.00
22.30

00.30

02.30
06.30

África 7 Dias
Notícias de Portugal
Zig Zag
Filme Animação: Pedro
e Riscas - Reminiscências
Desporto 2
Arte & Emoção
A Alma e a Gente
Basílio Pincel
Family Guy
B. I .
Hoje
Filme: “O Fabuloso
Destino de Amélie”
Filme: “Um Longo
Domingo de Noivado”
Desporto 2
Euronews

07.00
07.30
08.00
09.00
09.30
10.00
10.45
11.00
11.30
12.00
12.45
13.15
13.45
14.15
14.50
15.00
19.00
19.30
20.00
21.00
22.00
22.30

Euronews
África@Global
Músicas de África
Caminhos
70x7
Nós
Euronews
Iniciativa
Consigo
Biosfera
Vida por Vida
De Sol a Sol
Programa a designar
Universidade Aberta
Nativos Digitais
Desporto 2
A Verde e a Cores
Memórias de Mim Mesmo
Britcom
Future of Food
Hoje
Câmara Clara

TVI

SIC
Etnias
SIC Kids
Disney Kids
Tween Box
Mar Azul
Lua Vermelha
O Nosso Mundo
Primeiro Jornal
Alta Definição
E-Especial
Cinema – Cinema
Cinema – Cinema
Jornal da Noite
Peso Pesado - Diário
Sorteio do Totoloto
Laços de Sangue
Cinema - Cinema
Televendas

Espaço Infantil
Brinca Comigo
Bom Dia Portugal
Fim-de-Semana
Missa Campal em Fátima
Jornal da Tarde
Só Visto
Nikita
Programa a Designar
Telejornal
Programa a designar
Mistérios de Lisboa
Hora da Sorte: Sorteio
do Joker
Filme a Designar
Só Visto!
Televendas
Nós
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06.30
07.03
08.00

10.00
13.00
14.15
15.15
16.00
20.00
21.00
22.00
23.45

00.00
02.00
03.00
06.05

ANIVERSÁRIOS

06.30
10.00
13.00
14.15
15.05
15.50
18.00
19.05
20.00
21.00
22.00

23.00
00.00
01.45
03.45
06.05

Bom Dia Portugal
Cerimónias de Fátima
Jornal da Tarde
Ribeirão do Tempo
Revelação
Portugal no Coração
Portugal em Directo
O Preço Certo
Telejornal
Estado de Graça
Quem Quer Ser Milionário
- Alta Pressão
Nico à Noite
Filme: “As Pragas”
Filme: “ATL - Acima da Lei”
Televendas
Euronews

2:
Ziz Zag
Um Poeta por Semana
Sociedade Civil
Diário Câmara Clara
A Vida Normalmente
National Geographic
Domadores de Explosivos
Zig Zag
A Fé dos Homens
Um Poema por Semana
Todos Contra o Chris
Hoje
Portugueses
sem Fronteiras
Zig Zag
National Geographic
A Extinção da Megafauna
Um Poema por Semana
Hoje
Diário Câmara Clara
Irmãos e Irmãs
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06.30
07.04
08.00

11.00
13.00
14.15
15.45
18.05
19.00
20.00

23.15
00.15
02.30

03.00
04.30

SIC
06.00
07.00
09.50
13.00
14.25
15.30
18.20
20.00
21.50
22.35
23.45
00.20
00.55
02.50
03.20

Sic Notícias
Edição da Manhã
Querida Júlia
Primeiro Jornal
Alma Gémea
Boa Tarde
TiTiti
Jornal da Noite
Peso Pesado - Diário
Laços de Sangue
Araguaia
Passione
Cinema
Negócio de China
Televendas

TVI
06.30
10.15
13.00
14.00
17.00
18.30
19.00
20.00
21.15
21.30
22.45
23.30
00.00
01.15
01.45
03.30

Diário da Manhã
Você na TVI
Jornal da Uma
A Tarde é Sua
Agora é Que Conta
Morangos com Açúcar
Morangos com Açúcar
Jornal das 8
Euromilhões
Anjo Meu
Espírito Indomável
Sedução
Depois da Vida
Vamos à Bola
Perigo Sobre Rodas
Eureka

05.55
06.40
08.30
10.15

11.15
12.15
13.00
14.10
15.00
15.55
17.50
20.00
21.45
22.30
22.35
00.15
03.25

07.00
13.45
14.00
15.30
15.45
16.00

17.00
18.00
18.30
18.45
19.00
19.20

20.00
21.00

21.45
22.00
22.30
22.45

Os assinantes são parte
importante nesta e em qualquer
publicação periódica. Desde
sempre, vêm assumindo não só
a expressão de apoiantes como
de fiéis leitores, a quem,
naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um
aniversário natalício e porque
as relações de cooperação têm
base afectiva, o JS apresenta,
aos assinantes abaixo mencio-
nados, sinceros parabéns.

TELEVISÃO  FIM-DE-SEMANATELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
G.N.R. (Sintra)
SMAS (Avarias)
E.D.P (Avarias-Sintra)
Turismo
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal do Círculo de Sintra
Tribunal do Trabalho de Sintra
Tribunal Jud de Sintra (Sec. Geral)

21 924 77 70
21 434 82 00
21 924 78 50
21 923 04 17
21 911 90 00
800 246 246
21 923 11 57
21 923 85 00
21 923 09 42
21 924 16 22
21 923 36 58
21 923 00 89

SIC
05.55
06.40
08.30
10.15
11.10
12.15
13.00
14.05
14.45

15.40

16.35
18.00
20.00
21.45
00.20
03.10

Chiquititas
SIC Kids
Disney Kids
Tween Box: Mar Azul
Encantador de Cães
BBC Vida Selvagem
Primeiro Jornal
Fama Show
Investigação Criminal
Los Angeles
Investigação Criminal
Los Angeles
Cinema – Cinema
Cinema – Cinema
Jornal da Noite
Peso Pesado
Cinema - Cinema
Televendas

TVI

21 914 00 45
21 922 85 00
21 929 07 72
21 493 20 02
21 431 17 15
21 421 72 63
21 929 00 27
21 927 12 21
21 434 69 90

21 9249600/1
21 923 62 00

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TURNO DOS SERVIÇOS

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Amadora
Belas
Barcarena
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

RTP 1

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números

7,55

50 números

15,10

50 números

Estrangeiro - 20,00

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal de Sintra

Loja
Multibanco

(do próprio)

Cheque

Sintra
Simões, Estefânia - 219230832
Tereza Garcia, Portela - 219106700
Valentim, S. Pedro - 219230456
Marrazes, Estefânia - 219230058
Da Misericórdia, Vila - 219230391
Crespo, Várzea Sintra - 219231746

Algueirão-Mem Martins – Mercês
Flora, Mem Martins - 219214103
Químia,  Mem Martins - 219210012
Cristina, Mem Martins - 219214820
Vitor Manuel - Alg. 219266280
Ouressa, Mem Martins - 219207594
Marques Rodrigues, Mem Martins - 219229045
Fidalgo, Casal de S. José - 219200876
Rodrigues Rato, Algueirão - 219212038
Claro Russo, Mercês - 219228540
Tapada das Mercês, T. Mercês - 219169907

Rinchoa - Rio de Mouro
Dumas Brousse , Rinchoa - 219160404
De Fitares, Fitares - 219167461
RioMouro, Rio de Mouro - 219169200
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa - 219162006.
Serra Minas, R. Mouro -  219165532
Moderna - Alto do Forte - Rio de Mouro -
219154510

Agualva-Cacém
Ascensão Nunes , Grajal - 214324097
Araújo e Sá, Agualva-Cacém - 219140781
Silva Duarte, Cacém - 219148120
Guerra Rico, Agualva-Cacém, 219144002
S. Francisco Xavier, Urb. do Cotão - 214260615
Rodrigues Garcia, Cacém - 219138052
Rico, Agualva-Cacém - 214312833
Campos, Cacém - 219180098
Central, Agualva-Cacém - 219140034
Caldeira, Mira Sintra - 219147542
Garcia, Cacém - 219142181
Mira Sintra - 219138290

Periferia
Da Praia das Maçãs, Praia das Maçãs -  219292021
Do Magoito, Magoito -  219610376

Costa, S. João Lampas - 219618239
Colares, Colares -  219290088
Fontanelas, Fontanelas - 219289986
Da Terrugem, Terrugem -  219619049
Casal de Cambra - 219804193
Clotilde Dias, São Marcos - 214262568
Abrunheira, Abrunheira -  219111206
Nave Ribeiro, Montelavar - 219670802
Da Beloura, Beloura - 219245763
Almargem, Al. do Bispo - 219622835
D’Albarraque, Albarraque - 219154370

Pêro Pinheiro
Confiança, Pêro Pinheiro – 219270045

Belas
Ferreira, Belas -  214310031

Queluz
Correia,  Queluz - 214350905
Simões Lopes, Queluz - 214350123
Gil , Queluz - 214350117
Zeller, Queluz - 214350045
Queluz, 214365849
André, Queluz - 214350043
Azeredo, Pendão - 214350879

Monte Abraão - Massamá - Idanha
Neves, Massamá Norte - 214389010
Portela, Monte Abraão - 214377619
O’Neill Pedrosa, Massamá - 214307407/8
Baião Santos, Monte Abraão - 214375566
Pinto Leal, Massamá - 214378402
Vasconcelos , Queluz Ocidental - 214372649
Quinta das Flores, Massamá - 214302064
Santos Pinto, Monte Abraão - 214374144
Idanha, Idanha -  214328317
Domus Massamá - Massamá - 219259323

Os Serviços Permanentes são desde a
hora de encerramento normal da farmácia até
às 9h do dia seguinte.

Os serviços de Reforço são desde a hora
de encerramento normal da farmácia até às 22
h do mesmo dia.

06.30
08.45
09.30
10.15
11.45
13.00
14.00
15.00
16.00
18.00
20.00
21.15

23.15
00.30
02.00
03.45
04.45

Animações
O Bando dos Quatro
Hannah Montana
Inspector Max
África Selvagem
Jornal da Uma
Perfil
O Evento
Filme a Designar
Filme a Designar
Jornal das 8
Braga x Sporting - Liga Zon
Sagres
O Dom
Grande Moca Meu
Grendel
Jóia de África
Os Batanetes

06.30
08.45
09.30
11.00
12.30
13.00
14.00
16.00
18.00
20.00
21.30
22.45

Animações
O Bando dos Quatro
Inspector Max
Missa
Oitavo Dia
Jornal da Uma
Hawai: Força Especial
Filme a Designar
Filme a Designar
Jornal das 8
Espírito Indomável
Perdidos na Tribo
- Famosos

Sexta-feira, 13 de Maio – Micaela
Alexandra, do Algueirão, Maria Antonieta
Dias Ribeiro, Maria Pessoa Pedrosa Valério,
de S. Paulo-Brasil, Maria Minorça Monteiro,
de Faião; João Marques da Silva, de Colares,
Mário Vilas Boas, José António da Silva
Miranda, da Ribeira, João Manuel da Piedade
Parracho, Cristiano Manuel Mata Costa
Santos, José Eduardo Jorge, de Pero Pinheiro.

Sábado, 14 –  Ana Maria de Sousa
Guilherme, Paula Sofia Socorro do Cabo,
Isabel Maria Dias de Matos,Paula Sofia
Socorro do Cabo dos Reis, Carolina Vieira
Quintas, Maria Luisa Faria, Maria Fernanda
Neves Gomes, Maria Helena Alenquer Pereira
Araújo, das Mercês, Maria Luisa da Costa
Coelho, de Vila Verde, Maria Luisa Corrêa
de Sá Taborda Ferreira, Adelaide Polónio
Bastos Krohn, do Porto, Maria Isabel Raio,
de Morelinho, Ambrosina Rodrigues Grilo
Pardal, de Morelena; Manuel Prudêncio
d’Almeida, Jerónimo António Cristóvão,
Joaquim Rodrigues, do Algueirão, Luís Filipe
da Silva Taurino, de Sintra, Carlos Mendes,
de Queluz,Domingos Duarte Santana Polido,
de Odrinhas, Octávio Henrique Viana de
Oliveira, de Bolembre.

Domingo,  15 – Maria Elisabete da Silva
Miranda dos Santos Soares, Raquel dos
Santos Lopes, Maria do Rosário Ferreira
Nunes, da Terrugem, Ana Maria Alvim Leal
Krusse Afflalo, Elsa Cristina da Silva Marcelino,
dos Negrais,  Benvinda Jesus Vicente; Antero
Marques da Cunha, Salvador Minorça
Monteiro, de Almorquim, António Carlos
Alvim Leal Krusse Afflalo, Ricardo Jorge
Cristóvão Mendes, José Eduardo Mendes
Teles, de Sintra, David Monteiro Polido, de
Odrinhas, José Miguel Duarte Aniceto, de
Godigana.

Segunda-feira, 16 – Maria Eugénia Lima,
Antónia Maria Pires, da Terrugem, Eufémia
Silva, Maria Paula da Silva Luz, Cecília de
Jesus Correia Regalo, de Mem Martins, Licínia
Pereira de Jesus Simões, da Figueira da Foz;
Carlos Nunes Correia, do Mucifal, José Antu-
nes de Almeida, Boaventura Lopes da Costa,
de Pero Pinheiro, Luís Miguel Antunes Bap-
tista, de Torres Vedras, Arlindo Vicente Vis-
tas Quirino, do Algueirão, Américo Vieira
Machado, do Cacém, Boaventura Vicente
da Costa, José Miguel Gualdino Vilar do
Monte, de Casais de Mem Martins, Ricardo
Alfredo Rodrigues Vicente, de Lourel, Do-
minique Georges Silvestre, de Lyon, França,
Pedro Miguel Vinagre Pedroso, de Morelena.

Terça-feira,  17 – Margarida Alexandra
Silva Florêncio, de Almargem do Bispo, Sofia
Margarida Silvério Serra, de Morelena,
Catarina Vieira Bernardino, de Galamares,
Piedade Correia Marques, Maria dos Anjos
Marques Rodrigues, Zélia Maria da Costa
Duarte, de Cortegaça, Maria Antónia da
Costa Miguel Couto, da Assafora; José
Rodrigo Valente Gomes da Silva, de Al-
moçageme, António Luís Marques da Cunha,
José Manuel da Assunção Moreira, de
Colares, José Acácio Figueiredo da Silva, de
Vichy, Carlos Manuel Rodrigues Silvestre, de
Santa Suzana, Rui Estevão dos Santos, do
Vimeiro, Eurico Pedro de Andrade Alves, de
S. João da Madeira, Rui Miguel Dinis Marcos,
Domingos José, de Janas, José Morgado Fer-
reira, do Linhó.

Quarta-feira, 18 – Patrícia Sofia Marques
Borges, Maria do Carmo Pinto Duarte, de
Rio de Mouro, Maria Suzana Filipe Fradique,
do Sabugo, Maria de Fátima de Sousa Gomes,
Dina Paula Gomes Félix, de Sintra; Arsénio
Francisco Valentim, das Serradas-Rio de
Mouro, Carlos Manuel Sequeira Duarte, de
Mem Martins, Ângelo Manuel Júnior, de Mem
Martins.

Quinta-feira, 19 – Maria Teresa Graça
Veríssimo da Silva, Maria Emília do Rosário
Duarte Costa, de Manique de Cima,  Otília
Maria Antunes Franco, da Pernigem, Maria
da Conceição Ramalho da Silva, de Cabriz;
Manuel Fernandes Costa, de Pero Pinheiro,
António Garcia, do Algueirão, Benedito
Manuel Carrera Gonzalez, Manuel Orfo
Colino, de Jersey (Inglaterra).

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 13: Queluz (Queluz); Portela
(Monte Abraão); Guerra Rico (Agualva-Cacém);
Dumas Brousse (Rinchoa); Flora (Mem Martins);
Crespo (Várzea de Sintra); Da Praia das Maçãs (P.
Maçãs).
Sábado, dia 14: André (Queluz); O’Neill
Pedrosa (Massamá); Rodrigues Garcia (Cacém);
Fitares (Fitares); Vítor Manuel (Algueirão); Tereza
Garcia (Portela); Costa (S. João das Lampas).
Domingo, dia 15: Azeredo (Pendão); Baião
Santos (Monte Abraão); Campos (Cacém); Serra
das Minas (Rio de Mouro); Santos Pinto (Monte
Abraão); Valentim (S. Pedro); Abrunheira
(Abrunheira).
Segunda-feira, dia 16: Correia (Queluz);
Pinto Leal (Massamá); Caldeira (Mira Sintra); Rio
Mouro (Rio de Mouro); Marques Rodrigues (Mem
Martins); Marrazes (Estefânia); Da Terrugem
(Terrugem).
Terça-feira, dia 17: Simões Lopes (Queluz);
Vasconcelos (Queluz Ocidental); Mira Sintra (Mira
Sintra); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Tapada
das Mercês (Mercês); Da Misericórdia (Vila); De
Colares (Colares).
Quarta-feira, dia 18: Zeller (Queluz); Quinta
das Flores (Massamá); Ascensão Nunes (Grajal);
Moderna (Alto do Forte - Rio de Mouro); Fidalgo
(Mem Martins); Simões (Estefânia); Casal de
Cambra (C. de Cambra).
Quinta-feira, dia 19: Queluz (Queluz); Idanha
(Idanha); Silva Duarte (Cacém); Dumas Brousse

(Rinchoa); Cristina (Mem Martins); Crespo (Várzea
de Sintra); Fontanelas (Fontanelas).

REFORÇOS
Sexta-feira, dia 13: Ferreira (Belas); Domus
Massamá (Massamá); São Francisco Xavier (Urb.
do Cotão); De Fitares (Fitares); Almargem (A. do
Bispo); D’Albarraque (Albarraque); Confiança
(Pêro Pinheiro).
Sábado, dia 14: Clotilde Dias (S. Marcos);
Cargaleiro Lourenço (Rinchoa).
Domingo, dia 15: Rico (Agualva-Cacém), De
Fitares (Fitares).
Segunda-feira, dia 16: Ferreira (Belas);
Quinta das Flores (Massamá); Central (Agualva-
Cacém); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Químia
(Mem Martins); Nave Ribeiro (Montelavar);
Confiança (Pêro Pinheiro).
Terça-feira, dia 17: Ferreira (Belas); Neves
(Massamá Norte); Garcia (Cacém); Dumas Brousse
(Rinchoa); Rodrigues Rato (Algueirão); Da Praia
das Maçãs (P. Maçãs); Confiança (Pêro Pinheiro).
Quarta-feira, dia 18: Ferreira (Belas); Portela
(Monte Abraão); Araújo e Sá (Agualva-Cacém); De
Fitares (Fitares); Ouressa (Mem Martins);
Abrunheira (Abrunheira); Confiança (Pêro
Pinheiro).
Quinta-feira, 19: Ferreira (Belas); Gil
(Queluz); Guerra Rico (Agualva-Cacém);
Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Claro Russo
(Mercês); Costa (S. João das Lampas); Confiança
(Pêro Pinheiro).
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Sintra – “Capuchinho Verme-
lho - A Nova Geração”
Teatro Infantil
Produção: Reflexo - Associação
Cultural e Teatral
Quando: 14 e 21 Maio (sábados),
às 16h.
Onde: Teatro Reflexo, na
Estefânia. Reservas: 210501837

Sintra – “Um Estranho Cha-
mado Amor”
Teatro pelo GTUL
Quando: 13 e 14 Maio, às 22h.
Onde: Teatro Reflexo, na Este-
fânia. Contacto: 21 921 31 88

Sintra – “Nevoeiro”, a partir de
texto de Eugene O’Neill, com
encenação de Carlos J. Pessoa
Co-Produção Chão de Oliva /Com-
panhia Teatro de Sintra e Teatro
da Garagem
Quando: Até 29 Maio, de quinta a
domingo, às 21.30h.
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Sintra – “O Principezinho
na Quinta da Regaleira”,
de Antoine de Sant-Exupéry
Pela Byfurcação Associação
Cultural
Quando: De 14 de Maio a 9 Outu-
bro
Onde: Quinta da Regaleira
Informações: 219106650

Sintra – “Vip Manicure – A
Crise”
Quando: Dia 27 Maio, às 22h
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Telef. 21 910 71 18

Bernardo

de Brito e Cunha

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Alpha e Omega”, VP, 3D, na
sala 1, às 11.45h.
“Arthur”, na sala 1, às 14.05h,
16.15h, 18.20h, 21.25h,
23.40h.
“Zé Colmeia” VP 3D, na sala
2, às 11.50h.
“Winx”, VP, na sala 2, às 14h.
“Thor”, 3D, na sala 2, às 14h,
16.20h, 18.40h, 21.40h, 00h.
“Gnomeu e Julieta”, VP, na
sala 3, às 11.40h.
“Sem Identidade”, na sala 3,
às 14.10h, 16.25h, 18.35h,
21.35h, 23.45h.
“Rio”, VP, 3D, na sala 4, às
11.30h, 13.30h, 15.35h,
17.40h.
“Rio”, VO, 3D, na sala 4, às
19.45h.

Sintra – “No Mundo de
Frank...”
Exposição de Pintura de Filipe
Amaral e Mafalda D’Eça
Quando: De 14 de Maio até 15
Junho
Onde: Galeria Municipal de Sintra
(Edifício do Turismo)
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – “Os Amigos Artistas”
Onde: Galeria da Colecção Muni-
cipal de Arte – Museu Ferreira de
Castro
Quando: Até Junho, de 3.ª a 6.ª
das 10 às 18, sáb., dom. e feriados
das 12 às 18h.
Contacto: 21 923 88 28

Sintra – “25 de Abril”
Exposição
Quando: Até 27 de Maio, de 2.ª a
6.ª-feira, das 10h às 12h30 e das
14h às 17h30
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – “World Press
Cartoon 2011”
Exposição com 501 trabalhos
Onde: Museu de Arte Moderna
Quando: Até 30 de Junho, com
entrada livre, de 3.ª a dom. das
10 às 18h.
Contacto: 21 924 81 70

Sintra – Exposição Colectiva
de Pintura pela Amnistia
Internacional
Quando: De 14 Maio a 29 Junho
Onde: Vila Alda
Contacto: 21 923 87 66

Chão de Meninos – “Idades
do Corpo”
Exposição de pintura de José Luís
Tinoco
Onde: LM - Galeria de Arte Con-
temporânea, em Chão de Meni-
nos, Sintra
Quando: Maio

MÚSICA

“Água aos Elefantes”, na sala
4, às 21.45h, 00.05h.
“Artur e a Guerra dos Dois
Mundos” VP, na sala 5K, às
11.20h, 15.20h.
“Hop”, VP, na sala 5-K, às
13.25h.
“Velocidade Furiosa”, na sala
5-K, às 17.25h, 21.55h, 00.25h.
“Sem Lilites”, na sala 5-K, às
13.25h, 19.55h, 00.25h.
“Engana-me que eu Gosto”,
na sala 5-K, às 21.55h.
“Hop”, VP, na sala 6, às
11.35h.
“Água aos Elefantes”, na sala
6, às 13.45h, 10.05h, 18.30h.
“Sem Limites”, na sala 6, às
21.50h.
“Engana-me que eu Gosto”,
na sala 6, às 23.55h.
“Monsters - Zona Interdita”,
na sala 7-S, às 13.55h, 15.50h,
17.50h, 20h, 22.05h, 00.20h.
“Velocidade Furiosa”, na sala
8-C-V, às 13.30h, 16.10,
18.50h, 21.30h, 00.10h.

SINTRA – CENTRO
CULTURAL OLGA CADAVAL
Sintra – “O Assaltante”
Benjamin Heisenberg
(Competição Internacional do
Indielisboa 2010)
Quando: Dia 14 Maio, às 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Contacto: 21 910 71 18

Sintra – “Sintra Arte Pública
VII”
“Princípios Humanos”
Onde: Volta do Duche
Quando: Até 26 Junho

Sintra – “Coisas de Sintra e
Outras Coisas”
Exposição de fotografia de Eduar-
do Valente Hilário
Quando: Até 17 Maio, de 3.ª a 6.ª,
das 9.30h-12.30h e 14h-17.30h,
sáb. das 14.30 às 19h.
Onde: Galeria Municipal Casa
Mantero
Contacto: 21 923 61 90

Sintra – “Ideogramas”
Exposição de pintura de Luís
Athouguia
Quando: De 20 Maio a 28 Junho,
de 2.ª-feira, das 14h às 18h; 3.ª a
6.ª-feira, das 10 às 18h.
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – “O Baú dos segredos
- surpresas, sonhos, brinque-
dos...”
Exposição temporária
Onde: Museu do Brinquedo
Quando: Até 31 de Dez.
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – “Castelos à Solta”
Exposição de 40 maquetes de
castelos executados por alunos da
Escola EB 2,3 D. Fernando II
Quando: Até 3 de Junho
Onde: Sala Isabel Alçada - Espaço
infanto-juvenil da Biblioteca Mu-
nicipal de Sintra
Contacto: 21 923 61 90

T
M

Mira Sintra – “II Ciclo de Fol-
clore”
Rancho Folclórico, Etnográfico e
Saloio do MTBA
Quando: Dia 14 às 17h.
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra. Contacto: 21 912 82 70

Sintra – “Nevoeiro”, de quinta a domingo, às 21.30h, na Casa de Teatro de Sintra

Sintra – “Concerto para Be-
bés - Um Berço de Fado”
Guitarra Portuguesa - Ricardo
Parreira

Contacto: 21 924 30 96

Mira Sintra – Exposição
Colectiva de Pintura de Elisa
Condessa, Cristina Bernardo,
Josefa Galhano e Maria
Filomena Lucas
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra.
Quando: Até 19 Junho, de 3.ª a
6.ª das 10 às 20h, sáb e dom. das
14 às 20h.
Contacto: 21 923 69 26

Mira Sintra – “Momentos
Fotogénicos”
Exposição de fotografia
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra.
Quando: Até 30 Junho, de 3.ª a
6.ª das 10 às 20h, sáb e dom. das
14 às 20h.
Contacto: 21 923 69 26

Rinchoa – “Leal da Câmara
entre a Monarquia e a
República”
Onde: Casa-Museu Leal da Câ-
mara (Rinchoa)
Quando: Até 22 de Maio, de 3.ª
a 6.ª das 10 às 18h, sáb. e dom.
das 12 às 18h.
Contacto: 21 916 43 03

Cabo da Roca – “O Farol dos
Navegantes”
Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo do Cabo
da Roca
Quando: Das 9h às 18.30h.

Indicado para crianças dos 3 meses
aos 3 anos
Quando: Dia 15 de Maio, às 10h e
às 11.30h.
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, do Centro Cultural Olga
Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Sintra – “Joana Amendoeira
apresenta Sétimo Fado”
Quando: Dia 20 Maio, às 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio, do
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Sintra – Concertos de Prima-
vera
Quando: 22 Maio, 12h e 17.30h
Onde: Centro Cultural Olga Ca-
daval
Informações: 21 916 26 28

EJA-SE A CAIXINHA onde está um parágrafo
do que escrevi há 10 anos e perceber-se-á que a
televisão, tal como a História, se vai repetindo:
não porque as coisas sucedam ciclicamente, mas
porque a perspectiva de lucro/audiências/

«A televisão, já se sabe, e devíamos sabê-lo todos, é uma
máquina implacável, que se alimenta de pessoas, que as
consome e depois deita fora o pouco que restar delas – ou
dos seus destroços ou farrapos. A nossa televisão está,
agora, a alimentar-se de Zé Maria. Melhor ainda: está a
alimentar-se de muitos Zé Marias, nem todos tão
“comestíveis” como o verdadeiro mas, de alguma maneira,
todos eles carne para o canhão das televisões. E as
televisões, ao verem estes ídolos de pés de barro que elas
próprias criaram, convenceram-se de que todos eles, vá-
se lá saber porquê, tinham o toque do Rei Midas e que
tudo aquilo em que tocassem se transformaria em ouro.
Teoricamente é bonito – e seria bom que assim acontecesse
sempre. A realidade, no entanto, é ligeiramente muitíssimo
diferente. Infelizmente para todos os que descobrem que
não têm essa capacidade de transformar tudo em ouro –
sendo que ouro, neste caso, se chama audiências.»

AIS SIMPÁTICO é o “reality show” que a RTP
estreou também no domingo, talvez porque não
seja exactamente um desses programas. É antes
um programa de humor, “Último a Sair”, uma ideia
de Bruno Nogueira que pretende ser uma sátira

EMOS DEPOIS o programa da TVI, “Perdidos na
Tribo”, em que três grupos de quatro concorren-
tes são enviados para passar 21 dias com três
tribos, duas africanas e uma na Oceânia. Não vão
a turismo, naturalmente, que isso não teria graça

pois era assim que uma das tribos considera o sexo fraco.
Eu acho que isto não deve ser barato de fazer. Arranjar as
tribos, convencê-las a entrar nesta pantomima, deslocar para
lá concorrentes e equipas técnicas, etc. A não ser que aquelas
tribos já façam isto em franchising (reparo agora que isto
hoje está cheio de palavras estrangeiras) e recebam conse-
cutivamente as televisões de diversos países interessados
no formato. O programa não vale o videotape (olha, outra!)
em que foi gravado e vamos assistir durante muitas semanas
a um baralha-e-torna-a-dar do que vimos no domingo. Eu sei
que os tempos estão maus: mas aquilo que os concorrentes
receberam compensará as afrontas e a fome por que pas-
saram? Deve compensar: é para isso que servem os blocos de
publicidade de 20 e tal minutos que a TVI faz… Repito: há
coisas que me fazem muita confusão.

criando estratégias para ganhar.
Tudo é feito como se de realidade
se tratasse: os actores utilizam o seu
nome próprio, mas a personagem é
criada em função de cada um desses
actores. Apenas o nome dos actores
é real, tudo o resto é ficcionado. Esta
série de humor resulta de um misto
de guião e improviso. E, conve-
nhamos, não ofende nem confunde
ninguém.

Das ofensas somáticas e outros castigos corporais

publicidade é um apelo muito difícil de resistir. Com um
intervalo de uma semaninha apenas, os dois canais comer-
ciais de televisão estrearam dois reality shows, na mira das
tais audiências, do lucro que lhes vem da publicidade.
Comecemos por ordem de entrada em cena, com o programa
da SIC, apresentado por Júlia Pinheiro “Peso Pesado”.
Trata-se de uma adaptação de um original americano, ainda
a passar na TV por cabo, e ao qual nunca achei muita
graça. É que, apesar dos benefícios que podem advir
daquela perda de peso, sempre acompanhada por
treinadores e pessoal médico, não deixa de haver ali um
certo espectáculo circense, uma exibição de quase “horro-
res”, de homens e mulheres-elefante. A versão portuguesa
é ainda mais macabra: no programa que vi, os concorrentes
tinham uma prova em que só um par escapava à punição e
todos os restantes tinham de… comer bolos de diversa
espécie. Isto é: quem perder mais, ganha, que é o pack
shot do programa. Mas começa logo por os convidar à
gulodice? Estas coisas deixam-me confuso.

nem cativaria espectadores. Vão, pelo contrário, para serem
maltratados, enxovalhados, tratados abaixo de cão – embora
o mais exacto, segundo se percebeu no primeiro programa,
seria dizer, no caso das mulheres, tratadas abaixo de porco,

aos reality shows. Na condução do programa, está Miguel
Guilherme e Luís Pereira de Sousa, que faz a condução dos
exteriores. Bruno Nogueira, Rui Unas e Roberto Leal são
alguns dos participantes, que tudo farão para serem o “Último
a Sair”. A cada semana será “expulso” um concorrente/actor,
até se definir um vencedor no último episódio. Pretende-se
recriar com o maior realismo possível as situações caracte-
rísticas deste tipo de formato, fazendo crer ao espectador que
aquelas pessoas estão mesmo fechadas numa casa que é
vigiada 24 horas por dia. Exemplos de situações característi-
cas: as idas ao confessionário, o dramatismo de cada expulsão
de um concorrente, as conversas sobre temas banais, as dis-
cussões, as intrigas e os grupos que se vão formando e
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Aumento das tarifas aplicadas pelos SMAS de Sintra gera movimento de descontentamento

Tarifário contestado e sem solução à vista

s empresas dos se-
ctores de activida-
de comercial e in-
dustrial continuam
a recusar e a reque-

Ventura Saraiva

A questão relacionada com as alterações das tarifas dos SMAS continuam sem consenso quer dos munícipes, quer das forças políticas.

A
rer a anulação das novas
tarifas através da associação
de classe  que os representa,
a A.E.Sintra, que mantém on-
line a “Petição Contra o
Aumento do Tarifário da
Água e Saneamento no
Concelho de Sintra” posta a
circular na Internet e que à
data já reúne mais de 1100
assinaturas.
Segundo a mesma associa-
ção o objectivo principal é
chegar às 4.000 assinaturas,
para, após a tomada de posse
do novo Governo, proceder
à entrega da dita petição ao
Presidente da Assembleia da
República.
Por sua vez as forças parti-
dárias continuam a discutir
em assembleias de freguesias
a matéria.
Onze freguesias já votaram
contra os aumentos, a saber:
Mira Sintra, S. Marcos, Casal
de Cambra, Montelavar, Ter-
rugem, Pêro Pinheiro, S. João
das Lampas, S. Martinho,
Colares, Santa Maria e Monte
Abraão, esta com unanimida-
de na votação.
São cinco as assembleias de
freguesia que aceitam as
novas tarifas: Agualva,
Cacém, S. Pedro de Sintra,
Massamá e Queluz .
Quanto à situação de Rio de
Mouro, Almargem do Bispo,
Algueirão-Mem Martins e
Belas, ao que apurámos, es-
tão a aguardar futuras as-
sembleias para debater o
problema.
De referir que nos SMAS são
entregues frequentes recla-

mações e pedidos de escla-
recimento por parte de mu-
nícipes que não se confor-
mam com a realidade exis-
tente, porque as  taxas aplica-
das em Sintra são muito
superiores aos dos concelhos
circundantes.
A tarifa de Saneamento em
Cascais é de 42%, em Amado-
ra e Oeiras é de 35% (domés-
tica), e 19% em Almada, o que
provoca nas IPSS, Associa-
ções de Bombeiros, Escolas,
Clubes Desportivos e outros
aumentos insustentáveis que
em alguns casos passam para
o dobro.
Por sua vez os SMAS conti-
nuam a estudar soluções de
consenso através do alarga-
mento dos benefícios da
chamada “Tarifa Social”
aprovada em 2002 e da “Tarifa
Sintra Solidária” de 2009.
Ao que o Jornal de Sintra
apurou, um milhar de pessoas
beneficia destas tarifas, des-
tinadas a utentes com neces-

sidades especiais de apoio e
em situação de desemprego
e inscritos no Instituto de Em-
prego e Formação Profis-
sional, mediante a atribuição
gratuita de cinco mil litros de
consumo de água, num valor
que não atinge os cinco eu-
ros por família / mês.
Também na reunião de Câ-
mara do dia 19 de Abril, os
SMAS apresentaram uma
nova medida  “que propõe o
fornecimento gratuito de
água até aos 5m3/mês e os
consequentes custos de
saneamento aos beneficiários
da “Tarifa Social” e “Tarifa
Sintra Solidária”, através da
isenção do pagamento da
componente fixa do tarifário
da água; da oferta dos pri-
meiros cinco mil llitros de con-
sumo de água e respectivo
encargo com o saneamento
de águas residuais; e da isen-
ção do pagamento da compo-
nente fixa do tarifário de sa-
neamento de águas residuais, Factura da água agravada no concelho de Sintra

18.000 desempregados, num
universo de 188 mil contado-
res de água. Com esta pro-
posta os SMAS pretendem
minorar as dificuldades
económicas de muitas famí-
lias face à actual crise global
da sociedade portuguesa.
À guisa de comparação infor-
ma-se que a  EDP (Electricida-
de De Portugal) tem em vigor
desde 1 de Janeiro de 2011
uma tarifa social direccionada
para os clientes economica-
mente vulneráveis que bene-
ficiem das seguintes situa-
ções sociais atribuídas por
instituições de segurança
social: Complemento solidá-
rio para idosos; Rendimento
social de inserção; Subsídio
social de desemprego; Abo-
no de família (primeiro es-
calão); Pensão social por
invalidez.

bem como os requisitos
necessários para que os
utentes enquadrados nestes
planos tarifários sejam os

mesmos que os até agora
exigidos”.
Recorde-se que o concelho
de Sintra conta com cerca de

As assembleias de freguesia de Rio de Mouro, Almargem do Bispo, Algueirão-mem Martins e Belas

ainda não votaram qualquer moção sobre o aumento das tarifas dos SMAS

js - ventura saraiva


